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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decreto de 17 do correnta inez, foi con-
co lida a Feliciano Jose Neves Gonzaga, a ex-
oneraçlo que pediu do cargo de Oleia' de
gabinete da Presidencia, da Republica.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 18 do corrente, conceleu-se
ao genaral de divisão Ilibiaao Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat a exoneração que
pediu do cargo de ajudante-general.

— Por Outros do 19 do corrente:
Foi dispensado o general de divisão João

Thomaz de Cai/alaria csrgo comman-
dante do 30 districto

Foram nomeados:
O general de divisão João Thomaz de

Cantuaria, para o caro de ajudante-ge-
neral

O general de brigada Arthur Oscar de An-
drade er Ulula pães, commandante em chefe
das forças em operações no Estado da Bahia,
para o migo de commandante do 3 districto
militar, ficando dispensado de igual cargo no
2° diswicto militar.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

Por decreto de 17 do corrente, foi nomeado
o engenheiro Theophilo Benedieto de Vas-
conceitos para o cargo de engenheiro-chefe
de districto da Repartição Geral dos Tele-
graphos com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

MilliSteri0 da Justiça o NegoAu.
Interiores

Expediente de 18 de maio de 1897

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao director do 2° Dis-
trict° Sanilario Maritimo que pelo correio
lhe são remettilos seis talões de cartas de
saude, conforme solicitou par telegramina
de 15 do corrente.

— Requisitaram-se
Do inspector da alfandega, desta Capital

as necessarias providencias para que, de
amanhã em deante, seja permittida, a atraca-
ção de navios á docas e trapiches daquella
repartição, visto terem cessado os motivos
que determinaram aquella medida.— Deu-se
conhecimento desse acto aos ajudantes desta
Directo ia Geral.

Do administrador da Imprensa Nacional a
remessa de troa exemplares diarios do Diario
Official a esta directoria.

—Remetteram-sa ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil os laudos de exames
de validez a que foram submettidos Ismael
Rodrigues de Oliveira Vereza, Izidro Fran-
cisco da Costa Arthur de Vasconceltos Bit-
tencourt, Manoel Antonio do Monte, Joa-
quim de Oliveira Branco, - Alfredo Pinto Mo-
reira e Luiz Manoel Bastos, todos empre-
gados daquella repartição.

Requerimento lespachado

Dr. Augusto Calvet.—Sim, por dous dias.

POLICIA. DO DITRICTO FEDERAI,

Por portarias de 18 do corrente, foram no-
meados 1" e 3 . supplentes do delegado da 7..
eircumseripção suburbana os cidadãos Edgard
lalége e Jose Joaquim Soam da Costa.

— Por outra de 19, foi nomeado 2° stip-
plante do delegado da 8 . eireUMSeripção ur-
bana o capitão José da Costa Barros ianna
de Lima.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 18 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças:
De 60 dias, com vencimento, na farma da

lei, ao 1 0 escripturario da extincta Thesou-
raria de Fazenda do Estado de Pernambuco,
addido á Alfairlega do mesmo Estado, Elias
da Cruz Ribeiro, para tratar de sua sande
onde /lio convier ;

De seis mezes, sem vencimento, ao 2° es-
cripturario da Alfandega de Uruguayana, no
Estado do Rio Grande do Sul, Antonio Vir-
ginio Martins, para tratar de seus inter-
esses.

Por titulo de 18 do corrente, foi ex-
onerado, por abandono de emprego, Jacintho
Mario da Silva, do legar de continuo da Caixa
de Amortização, sendo nomeado para aSSe
logar, por titulo da mesma data, Alvaro Ro-
drigues Barbosa.

— Por outro de 19 do corrente, foi no-
meado Estevão da Camara Machado para o
togar de thesoureiro da A/fandega de Uru-
guayana, no Estado do Rio Grande do Sul.

--
Rectilicaçao

Joaquim Guilherme da Silva, nomeado para
o togar de thesoureiro da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Paraná., por
decreto de 15 do corrente, era thesoureiro da
Alfandega de Paranaguá e não 30escripturario
da mesma Alfandega, como foi publicado, por
equivoco, no Diario Official de 18 do corrente
MeZ.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 17 de maio de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Casa da Moeda:
N. 244.—Pede que rernetta á Alfandega do

Maranhão 20:000$ em moedas de nickel.
—A's Affandegas:
Da Parnahyba:
N. 9.—Concede o credito de 2:750$, por

conta das seguintes verbas do Ministerio da
Fazenda e vigente orçamento:
Pensionistas 	 	 554000
Juros diversos 	 	 1:200$000
Juros do emprestimo do cofre

dos orphãos 	  1 :000$000
De Pernambuco:
N. 75. —Concede.por conta da verba—Exer-

cicios findos—do actual orçamento, o credito
de 4876$092 para pagamento das dividas de
que são credores Antonio Francisco da Costa
e o Dr. Praxedes Gomes de Souza Pitanga,
este na importando. de 758$485 e aquelle na
de 4:117$607.

Dia 18

A' Alfandega. de Maceió:
N. 25.—Concede,por conta da verba—Carta

Maritima—do Ministerio da Marinha e orça-
mento actual, o credito do 1:254 para °mor-
rer ás despezas com a substituição da va-
randa circular da plataforma da torre do
pliarol da mesma cidade.

—A' Delegacia da Bailia:
N. 74.—Concede,por conta da mesma verba

e orçamento, o credito de 5:200$ para as des-
pezaa com a substituição da luz do pliarol
dos Abrolhos ;

N. 75.—Remette tres titules declaratorios
das pensões que competem á viuva e filha
menor do capitão-tenente Dr. Manoel Lopes
da Silva Lima.

Foram expedidas ás alfandegas e delegacias
fiscaes nos Estados, bem como á Delegada do
Tbesouro em Londres, as seguintes ordens
concedendo credites para as despezas tio Mis
nisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, durante o exercido do 1897 :



2306 Quinta-feira 20	 DIARIO OFFICIAL	 — 180 7

Alfandegas :	 —Ao Secretario das Finanças do mesmo Es- ' Relatorio apresentado ao Exm. Sr. Mi-
N. 20, de Mansos 	 	 120 :879$S00 taclo:	 nistro da Fazenda pelo inspeotor da
N. 30, do Ma.ranhão... 	 	 330: 990$o00	 N. 20—Declara ter ordenado ao inspector 	 A ifandeoa do Rio de Janeiro. Honorio
N. 1-5. do Ceará 	 	 1.782:024i780 da Alfandega de Macalte quo prestasse aos 	 ~liso Baptista Franco
N. 27, do Rio Grandedo Norte 	 59:335:soou agentes do [Isco de.sse &Lado o necessario ai-
N. 24, da Para.hvba 	 	 93:03000 xilio para que possatn eltectuar a cobrança 	 Exiii. Sr. Ministro da Faz . inda— Ao ante-
N. 76, de Pernainbuco 	  2.87(5:337$684 dos impostos de exportação, não consentindo cessor de V. Ex na ge roiicia dos negocius
N. 26, de Maceió 	 	 423:633$.200 no embarque de mercadorias enjos proprie . da Fazenda, havia eu pedido instantemente,
N. 23, de Aracajú 	 	 74 :672$500 tarios não exhibam recibo de quitação, pas- em carta,da.tada dos miados . lo mez passado,
N. /7, do Espirito Santo 	 	 113:815$000 sado plo mesmo fisco. 	 vista do relatorio do Sr. tl,rector d;ts Rendase 
N. -15, de S. Paulo 	  1.525:792.'"00	 — Ao juiz federal de S. Paulo : 	 sebra 03 negocios da Allandegot do Rio de Ja-
N. 37, de Santa Ca.tharina 	 	 93035 00	 N. 50—Tratismitte os papeis relativos ao neiro; comprehende-se facilmente a solfregui-
N . 45, da Cidade do Rio Gran- 	 processo de falsificação do manifesto do vapor dão com que eu esperava. a 'Atura de tal

de do sul 	 	 33•677.s.,•500 Desterro. da Companhia Lloyd 13raZilOirO, peça ah:lin, onde, segundo os boatos que
N. 12, de Uruguayana 	 	 7,250g3000 procedente de Monte.vidéo e entrado no porto circulavam se mo attribuia grande responsa-
N. 72, de Porto Alegre 	  2.528:137$167 do Santos em 2e) do setembro de 1895, falsi• bil i da lo moral.

&ação cuja autoria não se acha até agora	 Si, para os amigos e para os que me conhe-
Delegacias :	 devidamente verificada, para ter Iogas o com- cem (!e perto, o mou obscuro nome será.

N. 138, do Thesouro ent Lon-	 petente
dres

	

	 	
setnpre acatado, sino como o de um funccio-processo criminal.

10:815$000	 — .10 governador de Santa Catharina : 	 naco intelligente, ao menos como o de um
N..33, do Pará 	 	 217;692S500	 N. 9—Communica haver sido autorizada, empregado zeloso e de honestidade nunca
N. 10, do Therezina 	 . ••••	 5G:812:$500 pelo Sr. Ministro da Fazenda, a Alfandega desmentida; para os desaffectos, para 03 que
N. 76, da Bailia 	 	  2.232:875200 desse Estado a despachar, livres do direitos não me catthecem, e, sobretudo, para a lin-

N. 35, de Minas Gemes 	   1.153:035000 de constimisos objectos destinados ás obras do prensa diaria, quasi sempre !nal informada
N. 17, de Curityba 	 	 166: 100S000 palecio desso govnrii0.	 sobro a,ssiiiiiptos como os de aleuideoas, que

N. 18, de Goyaz 	 	 102:772$500	 — A's Altandegas :	 r.des por longa prat
demandam conhecimentos especiaes,sú adqui-

isa, ficou esse nome ex-N. 23, de Coyaba. ,.. 	 	 55:412,iN00	 Expediente do Sr. director :

— A' Delegacia Fiscal em Cuyabá :	 Da Bahia :posto a Inenos justas apreciações e. a com-

credito de 1:200.$, por 	
N. 54—Declara ter o Sr. Ministro da Fa- teentarios os mais desagradaveis. A tão justo

N. 22.—Confore o zenda resolvido conceder isenção de direito.; pedido não se dignou de a.ttender o Extu. Sr.
bros do Cungres.so—para cobrir a despem para o despacho da alfafa e senis destinados Dr. Rodri g ues Alves, apezar das provas doconta da verba—Ajudas de custo aos Mem-

á c ivalliada da força estadual, cumprindo a consideração o benevulencia que durante sua
com o pagamento das ajudas de custo que essa alrandega acautelar os interesses da telininistração mo havia disp.msado.
competem aos representantes do Estado de Fazenda Nacional ; 	 Assim e que, e chatnados o liam. Sr. Vice-
Matto Grosso, 'coroneis Generoso Paes Leme 	 Do Espirito Santo:	 Presidente á dieeação suprema dos negocios
de Souz Ponce e Joaquim Caracciolo Peixoto 	 N. 23—Cominuniea ter o Sr. Ministro da da Republica o V. Ex. aos da Fazenda Pu-
de Azevedo. Fazenda determinado que esta aliandessa, bliea, a minha primeira preosouoação, ao

pelos meios mais regulares, procure coo- cumprir o dever do comprime:ledo I;, foi are---
Directoria das Rendas Publicas	 sentir a dispensa ilo serviço eleitoral e do novae•o do pedido já feito.

Dia 15 de 0( , hi .) de 1807	 jury, dos sete empregados i',.' que trata o	 V. Ex., compenotr alo da sustem de minha
officio n. :30. de l'J de abril ultimo, visto não protenção. mandou entres-ar-me. eia princi-

Expediente do Sr. ministro: 	 poderem continuar prejudica . "o: Os trabalhos ',.us do mez corrente, e telalorio do sr. d. rc-

dessa reparticão ;	 cen. das Rendas. desacom	 cio. é corto.
Ao ministro da LegaçÃo Italiana no Rio de

Janeiro:	 Do Rio do Janeiro : 	 d..s divorsus documentos e rclatorios narclaes
N. 158—Communica iro Sr. linistro da que o instruem.

N. 125—Respondendo ao officio dessa le-
g.ação, de 22 d.: abril lindo, declara que no Fazenda determinado que, quanto antes,

	 NIáo ora '.o e sa ciretirnst :nein e ap /ri ide
mande transferir para a Altandeoa do Espirito não podes t a- cai miai, ,; ;os .; , eião dure btei

nliuma disp..isição da tarifa em vigor na Re- Santo o escripturario da mesma que co acha as horas do ex i s . Beate tose (tacteiem to, o eito
publica. autoriza este ininisterio a conceder addido a essa repartição; 	 me impede de . 1 ir-lhe toda a iniiMo a: tenção.
a isenção do cl.reitos , , ,licita . izt para a caixa	 De Paranaguá :	 thsrvi•el t.; cada moi:leia° para es :ervik:.o-;(11.1vt
de °rir tmentos s.i.ci-os importados da II. t' N. 18—Declaast que o Sr. Ministro da Fa- Int' b n-n () di s tribuidos , eu vetei.) o preseido r ao
pira a Urreis. (In; M;s .Oonario ,, C time/linhos zenda conced e u isemsio de direitos Para um alt.i cri t .eri . ) i l ti V.Ex.o ;*1 justa aprecias:Sio do
do lio s picio de Nossa Senhora da Piedade, no. cofre de ferro destinado á Serretaria das Ej.. tiov o rito alouinao cotisidere;Os qus a Ir t ura
cap,tal da Bailia, nã. ) sendo p.issivel. portanto, nanças, dessa Estii'o, c . niforine 5)1 citou n co- de tal moa nojosa me silo-serio e, 5.ilircuitio,
satisfazer a requisição Ibrig i da a este minis- speetivo governa loo;
terio por essa 1 . ga.oia. 	

defender. o d antes. iustiecas o moco 0:1.0ilo
De Santos :	 tinteis •diitims1,,..i.,:,iu qtir • o : . r. director coo-

-Ao Mjnisterio da I isl istria.:	 N. 61—Reinot te, para a devida exeeueão. doinnou, o que o Sr Ett citou, se ., retario do

N. 79—Em resposta ao aviso desse minis- o titula do I.;cença de Manoel Felizardo Freire, Sr. Min i stre la. 1.'menda. julroti 1'. S n n vel da:
terio, de 23 do abril lindo, referente à demora conferente dessa relia rt ição.	 rigorosa pana de censura publica.

— A' Collectoria .1e. Sinto Antonio dedos piquetes do Lluyd Brazileiro em portos Padua :	
Amos, mrent, de entrar ui analyse desse

de escala, devida á talt t de prompto desein-

	

	 relatsriu, me p . eanitta V. Ex. que, vencendo
4—Deelarou-se, eia resposta ao offici o o natural aca

	

oessa coneeioria. de :30 •Ie abril proxirn i p.ts-	
nhamento de faltar de mimbaraço par parto das a•lfan le	 N..eas em 	 dias ,

ferizolos ou s;Intifleados, deelart que, pela or- 	 mesma, ott dis. a. quem sou e ont que ciroutn-
sa In, rine st p211 1. de r,w ililla .:ã.,) n lie que tratadem de 1 de fevereils, deste zune). publicada 	 s. oleias ditlieois me lot c leia 10 o penosos

no 11i,o'io ( )lficial de 13 de março s, ...Mi.!1'rt',i art. .2 '' d ' t 11-' i ti ' •1.'l. 110 II) ' I ' d'zilahro ',1e mal remunerado eargo de insooctor da AI-.
1891; 0 illle corresponde a. 25 vezes o valor tiose providenciou a respeito.

	

	 fendeoa do Rio de Janeiro, p ,st..) que nunca
solto devido. si .) .5 appl leave! :to; documentns ambicion e i e que por vezes : • ceit .z e, nii

—Ao s'overnadoi-	 •de Alao ' •s.et:	 e papeis s -11a . lis no tempo cenipetente e nãa
N. 15—Em reswisi a ao officio n. 27, de 12 ao; que o tentee n selo cos i t axa inforior, pelo t e mor da ri-enleada rosp sio 'sli Ia '., quo

lho est -. all; . eta, siaão Lambem, e proicipal-
de abr.I illteno• solicitando, , , 111 nome d,i com-	 par ,. os qiiiti • -: proce1t , aiiiiiiL i, :irt. .1') ( 1 , ) re.-	 mo

; 	,
nte porque os vericiincivos er.t111 e sr!...)meneio demo Estp01'lo que. Pd exo lne-10 , 50 gulailiento de	 de 1.II	 vere;ro de 153.

permittisse o tranni as te, por cabotagem em	 Deolara, outrosim, j) tra . melli ir compre- iti'er ore ; :eis que tr.- s. I v irilri to 1' , los-,„ do
conferente. sendo. aleis, meie, sop 	 eess .os 13trnavios esangeiros, de ahmol. aguardente e /tensão. que, si a infracção do regulamento ,ite5poza • . l e 1.e/ire—ti/ação.assucar, a exemplo da prividenci . t toinad.t se deu no atino passado,quanto ao tempo, e o

em relaerio ao sal no Rio Grande do Norte, caso ds multa do art. 4 ), citei,' ; si se deu, A,-cresce ainda a circumstancia de que,
declara que a excejolto do art. 4" da lei e do parém, de janeiro deste anno em deante, ne conto cont'erente, ine era. litilú bui .i cio
art. o5 ilo regulaliento de (ab,itag 'ai: ,i, regime!' Ila vigsnte lei orçalneni arta, é o s.!rviços e trabalhos estranhos a. icem-tio:Ie.
pode ser applicada pela repirtiçã o aduaneira caso da revalidação. 	 de melo ou à Lt ide, resurois pec iiii;ar.03
local.--	 paro lutar,voin alguma vatit-t::••.,in, c„ni ri a:

—Ao procurador seccional do Estado do Ri.) 	 Rsts?ri/ii,:ilillS despovi.tifos	 mil dillicul ',idos da vida act . i.al , ao p.i,o q :me.
de Janeiro:	 Dir.  12 il- 111110 4.• ts'..7	 colai' iii.spectorsne era velado tal rimo .; sesla

N. PJ—Pedo que reilize as diligencias, pra-	 Pelo Sr. minho eo :	 s..) p ,r de ae.o a posiç'io, sio,To, i :I lill ,• ;11 p9 su,ny,
cisas para ser intentada acção de commisso	 Prompio Jose do; Reis e .holo rbris oroina mitO; ,5 11 'de"; Cr 011 i 1 11-: i....:;•11, L i s ;))) ),..: t .) , 1 )

d is toes.trao qua se agita\ iin ii AltaII .;, , ácuutra Antonio Jo:ró dit. Silva, ou seus herdei- dos Ris. pedind o perinkslo p tra s - nderein
,-	 -ros, no eas i de haver fallecido, como foreiro duas sextas partes dos preilio .4 ns. 7, II e 11,1e . iirte li d 1 rOCI.DSO .,z C 111 :t's irtpéiS 0!11-

de meio prazo ile terreito, proprio nacional, 13 da praia di RilsOra, ent Paquera..—couto icites, á earr•spen lensia eam ,, isoo.o . , 0 s aso
;	 i	 easitu ido no lo ga.r «Quilombo Garcia s, desse resuerem. nos to smos dos pareceres.	 toridaitss c ut- ituidas. li 	 cuja rdaes .,

nunca tive ansOSte siWio ti s..es. pi - ir aEstado, por não ter pago lis resp •ctivos foros,	 Pia 1,,
á razíe de .4.96 .1 a riniuu ,q , dt .:,le n atine de	 Coronel Luiz de Moraes Reg . ), m-ijor Sele- lim P') as Illiabas inillilta-''•
18-,8, inclusivo, afim de que. deelarado o com- merieo Newbin de camacho e osicete CO1011,4	 O i • Argii Ile inspector ic), portanto. para
inis:-o Por seneeiça, i—ssa este ministeri•, Alzttio Itellesa. proponlo-se para comprar 	 ;man 11111 posto do sacrifico) e do seu 1•X.OreiCia
resolver sobre pedi . Ins que lhe toem sido todas as terras de volta ts, sotn gado, com citam 	 •;.tinos e alou tis Jaezes s s, ise
dirighlo-; de :irrenda . n e tro .lo mesmo ter- bomfeitorias. da Sumida nacional TralejSeira,	 ia., vier.on di ;idas, qu. , mio) pulo eVit:tr ,.: iole
reno.	 do depart•Linento de Nazareno no Estado do sO cosi las-g,./ pistza li.! ao saldadas.

Piauhy.—IndeferhIsa.
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• Si acceitei o cargo, foi porque tive de ceder
instancias da amizade, apresentadas pelo

chefe do Governo de então, que, conhecen-
do-me dos bancos da academia, formava de
mim conceito muito superior ao men fraco
merecimento, e, sobretudo,porque,em futuro
não muito remoto, eu esperava em uma
melhor aposentxdoria a justa recompens
38 annos de serviço publico, sem uma nota
eus desabmo do minha integridade.

Entendo ainda dever dar a V. Ex. mais
alguns esclarecimentos sobre a minha indi-
vidualidade como funccionario publico, e ô o
que passo a fazer suecintamente.

Interrompidos os meus estudos na antiga
Escola Central, em 1861, por motivo de mo-
lestia,e annunciado o concurso para os legares
vagos de official de descarga, em junho de
1862, noite inscrevi-me e fui classificado em
primeiro Iogas da lista, sendo nomeado por
titulo do 8 e posse de 10 do julho de 1862,
praticante da Recebedoria.

Mandado addir á Alfandega do Rio por
aviso de 9 e posse de 11 de julho mio mesmo
an po, alii fui aproveitado ora na secção,
escripturando livros de receita, ora na ex-
tineta mesa do calculo. funcções que exerci a
conteno e cota elogios dos respectivos chefes,
&Se que, por titulo de 22 e posso de 25 do no-
vemnbro do mesmo anuo, fui semeado official
de descarga, continuando, porém, á reclama-
ção do chefe respectivo, a servir na 2 sec-
ção. Dessa secção fui desligado, por escolha
e deaignação official do inspector, para exer-
cer as funeções de conferente,em serviços ex-
ternos e em n despachos sobre agua.

Nessas funcções, em que imã.o desmenti o
conceito em que era tido, inc conservei até
novembro de 1865, datam que soannunciou
o concurso para o preenchimento das vagas
de 2.4 conferentes ; ia cripto desde logo, as
provas oraes e escrW s colloearam-me em
Iogas tão sal i ento a ista, wide aliai fi gura-
vam bachareis em In.aliernadeas e em seleis-
elas juridicas, evo, por decreto de 10 e posso
de 21 de fevereiro de 1866, fui nomeado para
uma das vagas existentes.

Nesse togar, fui nomeado, por titulo de 6
do março de 1869, administrador do trapiche
da ilha das Cobras, onde so depositava ontão
toda a importação de vinhos. vinagre, azeite
de oliveira o bebidas alcoolicas, cuja confe-
rencia o verificação só a conferente stereo-
motra podia ser confiada.

Nesse posto de confiança mereci constantes
elogios, tiver do Sr. José Machado Coelho de
Castro, que para elle inc havia proposto,
quer doa outros inspectores que lho succede-
ram. Finalmente, extineta a classe dos
2., " conferentes, fui nomeado 1" conferente
por decreto de 2 de agosto de 1876.

Quer como 2. ' conferente, quer como pri-
meiro, o meu pasto na Anil lega era snipre
o dos de maior confiança e responsabilidade
com muito curtos intervallos eu era constan-
temente designado para portas de sabida, de
grande movimento, e que exigiam muita
actividade, grande pratica do serviço e uns
conhecimento muito exacto sobre classificação
de todas as mercadorias importadas: nessas
portas, on le, quasi sem interrupção, servi
longos annos, a estatistica das differeneas
por mim arrecadadas para o Estado consigna
uma seinena superior a 4.090:0 )0)00. (Não
tive tempo de liquidar a estatis l ica dos tres
ultimes annos.)

Na administração do Dr. .1ntonio P. da
Costa Pinto, fui esamilhido para membro da
commissão da tarifa, para onde levei o con-
curso leal da minha longa prata: e o zelo
com que estudava as questões su-eitadas ria
Alfandega o que eram sulanettidas a essa
commissão. Tive a fortuna do ver muitas
vozes adoptados pelo Tribunal do Thesouro
os meus pareaeres em questões em que havia
divergido quer dos meus dignos eampaommoi-
ros, quer mesmo do chefe da repartição.

Foi nesse legar, onde deixei honrosos vesti-
gios de minha passagem e onde proeurei
manter illesa a tradição respeitada do nome
do meu venerando pa.e, conhecido na Alian-
(lega, no commeraio e junto ao Governo,
como um typu de lionestidad,o e de zelo, que

colheu-me inesperadamente a nomeação de
inspector da Alfandega.

Eu não ignorava a somma de responsabili-
dade que eu ia. tvsumnir, não ignorava tam-
bem que por parte de alguns orgãos da im-
prensa diaria não podia agradar o nome de
um homem que esteve sempre ao lado do
Presidente da Republica, não porque fosse
elle o amigo, mas sim porque ora o legitimo
representante do Governo legal e constituido;
eu bem sabia que as condições materiaes de
minha economia domestica iam ser grande-
mente prejudicadas, estava porém longe de
imaginar em que estado de atraso e desorga-
nização estavam os diversos serviços a cargo
das secções da Alfandegal

Soubesse o eu, e teria respeitosamente pe-
dido ao Sr. Marechal Fioriano dispensa do
cargo, continuando no mesmo togar de con-
ferente. Justamente aterrado com esse lasti-
moso estado da repart i ção, exigi dos Srs.
chefes um minucioso relatorio sobre os ser-
viços em atraso a cargo das secções respecti-
vas, e, por minha vez, para salvaguardar
minha responsabilidade, apresentei, 16 dias
depois de minha posse, ao Dr. Cassiano do
Nascimento, entã.o Ministro da Fazenda, o
relatorio annexo sob lettra A, para o qual
chamo a attenção do V. Ex.

Era, entre'anto, inspossivel, cm tão curto
espaço de tramipo (16 dias de administração),
formar um juizo exacto mio estado geral da
Alfandega, de modo que no quadro que es-
bocei nesse documento official, onde franca-
mente descrevi as irregularidades mais sen-
eiveis e o atraso de todos os serviços nas
secções, faltava o funis) negro do mesmo
quadro, onde. sem desordem cahotica, se des-
tacavam, esea'hados pelas ilhas da bahia do
Rio de Janeiro, innumeros volumes com
mercadorias de toda especie e procedencia,
tomados pela esquadra revoltosa.

Na ilha das Enxadas, na do Governador,
na do C .jú e outros legares, as caixas e fardos
de fazendas de algodão, lã. linho, etc., des-
appareciam sob montões de saccos de assu-
car, que pela absorpção da humidade atmos-
pherica se transformava em melaço, que ia
infiltrar-se naquelles volumes ; as grandes
caixas com machinismosi os sacana com
arroz, farinha de trigo o café, os fardos cora
cobertores de lã. expostos ao tempo e utili-
lizados pelas forcas dos revnitosos ou pelas
do Governo legal para o levantamento do
trincheiras. bordavam, em toda a sua ex-
tensão, o perimetro de taes ilhas.

Essa immensidad e de volumes. na mais
espantosa promiscuidade, destinados uns aos
portos do norte ou do sul, por transito ou
re-exportação, constituindo outros e movi-
mento de cabotagem de mercadorias indi-
genas ou de estrangeiras nacionalizadas pelo
pagamento dos direitos, demandava um tra-
balho insana para sua separação por marcas,
contra-marcas, procedoncia, qualidade e
quantidade de mercadorias. não só para li-
qui laçãe dos diretos devidos, s . não tambem
para attendor ás reslamaçses d tola a es-
peeie o procedenc i a, que clinvia.m sobre a
inspertoria para despacho do uns o entrega
do outros não sujeitos a direitos e re-expor-
ação de muit

inspectoria n mesa, logci romninissso para
esse insan taaballmo de arr ' lamento e
acompanhau-o pessoalmente. indo frequentes
vezes depois do expediente diario, ás ilhas
onde se achavam amontoados taes volumes.

Não pancas vezes, nos precessos do liqui-
dação final de legitima passe dessas merca-
dorias, tive do pôr embarg:a depois de estudu
consciencios m e aturado, a pretensões ille g i-
timas, apadrinhadas por distinctis advogados
do fero desta. Capital.

Esse trabalh e , más.) grado a dedicação e zelo
inexediveis do Sr. conferente Lima Macedo e
do (inicial de descarga Val lin, levou um animo
a liquidar-se.

si a este quadro que imperfeitamente
acabo de esboçar e que completa o relatorio
annexo sob a lettra A. en accrescentar que
nos trapiches alfandegados encontrei merca-
dorias de todas as classes da tarifa, que alli
foram deposita . 1 as pela impossibilidade de sua
descarga na Alm .:Mega, durante o periodo da

revolta poderá V.Ex . melhor avaliar do estado
da repartição cuja administração me havia sido
confiada e perfeitamente aluilatar as diffi-
culdades de to la ordem que tive de su-
perar para levai-a, com o escasso pessoal de
que dispunha, ao ponto em que a deixei e
que consta do meu ultimo relatorio ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda, e que aqui va.e annoxo.

Desse relatorio consta effectisamente que
os serviços a cargo das diversas secções, so-
bretudo os da 2' e l u , cujo atraso era me-
donho, o que me impossibilitou de entregar
a tempo o meu reiatorio correspondente ao
exercicio de 1894, estavam já regularizados.

A 2' secção, cuj I desordem era completa—
a escripturação inçada de erros, o lança-
mento das sommas atrasado de oito mezes,
finalmente os dois importantes livros—o de
deposites e o de credites—em total abandono,
já em rneiados de 1895,se occupava apenasde
seu expediente diario.

Si V. Ex. ler as paginas 20 e 21 do meu
relatorio ultimo,aqui annexo,onde trato dessa
secção, se convencerá do quanto consegui cru
to curto espaço de tempo, devido, com sada-
facção o declaro, ao zelo e tenacidade do digno
chefe dessa secção, o Sr. Pires Durão, o do
escasso pessoal que o auxiliou durante sois
mezes não interrompidos, de prorogação de
expediente até 4 e ás vezes atO horas da
tarde.

Semelhantemente na 1" secção os serviços
em atraso, taes como liquidação dos mani-
festos, liquidação dos termos do responsabili-
dade,quer os que provinham do desembaraço
provisorio dos navios, quer os que provinham
da re-exportação do mercadorias, estavam
quasi en dia, graças aos esforços e á reco-
nhecida competencia do chefe da senão o
Sr. Miguel do Barros, e á boa vontade do
pessoal.

A 3' secção, finalmente, mão grado a Mil-
delicia do seu pessoal, ainda assim distrahido
algumas vez ss para outros serviços inadiaveis,
havia feito o possivel para pôr em dia o seu
serviço, tendo conseguido na p irte relativa
ao colsurno e aos leilões.

A impossibilidade do ter nesta secção em
dia a estatistica e a revisão dos despachos
perdurará emquanto nãe for datada do pes-
soal suill-iento e idoneo para tão importante
serviço.

Si V. Ex. quizer dar-se ao trabalho de ler
o meu primeiro relatorio, o de 1895. e compa-
rai-o com o de 1896, ;imbusalui annexos, es-
tou convencido de que me fará a justiça de
reconheser que empensei toda a minha activi-
dade, ti lo o meu zelo, para corresponder á
confiança com que tinha sido honrado pelo
Governo.

A Alfandega que, por effeito da revolta, eu
havia rece i tido no lastimoso estado descripto
nos dosumentos juntos. já não era a mesma
repartição que descrevi no relatorio do 1896.
Dir-se-ha que muito tempo gastei para esse
fim, ii eu responderei que com o pessoal
existente fiz o irnpossivel e quo é muito mais
facil demolir do que reconstruir.

Além do assombroso expediente dia.rio
que teve de attender a inspectoria, nessa
époet anormal, coubo-lhe ainda por sorte
fazer a revisão da tarifa. mie accorde com a
lei n. 359, de 3o de dezembro de 1095.

Foi trabalho que a inspectimria fez se, du-
rante noites seguidas, em luta com os alga-
rismos e coes as disposições cinfusas o preci-
pitadamente votadas da lei do orçamento.
Essa revisão não podia ser iniciada sem que
algumas das disposições da lei fossem previa-
mente explicadas ou interpretadas pelo Poder
Executivo, e seus que outras fossem, por in-
exequiveis, adiadas ate nova reunião do
Congresso.

Tudo isto consta do meu ultimo relatorio,
onde, por dever de lealdade, assumi a parto
de responsabilidade que me cabia nas rego-
l o ções adaptadas pelo Exm. Sr. Minlatro da
Fazenda.

Tudo isto, porem, Exm. Sr. Ministro, se-
prssenta uma esforço, um tra.b Ulmo mio alguma
importancia e uma tal ou qual competencia
que mesmo os meus desaffectos nunca ou-
sarão negar.
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Estava-me, porém, reservado, como premio
de meus serviços, quer como empregado sub-
alterno, quer como conferente, quer final-
mente como inspector, o profundo pozar de
ver o meu nome envolvido em acontecimen-
tos para os quaes não concorri, nem directa,
nem indirectamente, que eu não podia pre-
ver e que, quando vindos ao mau conheci-
mento, combati com toda a energia.

Eu precisava, antes de entrar no estudo
analvtico do relatorio • do Sr. director das
rendas, chamar a attenção de V. Ex. para
as peças otticiaes que, com meu nome e
sob minha responsabilidade, apresentei ao
Sr. Dr. Cassiano do Nascimento e ao Sr. Dr.
Rodrigues Alves.

Esses documentos são a minha melhor de-
fesa. Si V. Ex. tem, como estou convencido,
a interção de fazer-me plena justiça, ouso
esperar que V. Ex. se dignará prestar a
devida attenção a taes documentos.

Acredito que de sua leitura resaltará.,
mesmo para um espirito prevenido mas recto
e justiceiro, a conviceão de que o inspector

Alfandega do Rio de Janeiro n:10 é um
fraco deante do cumprimento do dever, e nem
uni funccionario capaz de sotopar ou subor-
dinar aos interesses do serviço publico consi-
derações do qualquer ordem ou origem que
sejam.

O inspector da Allandega. do Rio de Janeiro
ainda é o mesmo funccionario que, como
simples 2' conferente, não hesitou em cumprir
o seu dever em uma fraude da antiga casa
Massa & Comp.. em que se achava envol-
vido o Ministro da Fazenda e um seu collega
da repartição, socais da mesma casa. O meu
procedimento fui sempre pautado pelo mais
estricto cumprimento do dever, e o proprio
Ministro da Fazenda envolvido, embora inno-
ceniemente, na fraude das popelines, foi o
primeiro a reconheeer isso, promovend.sme,
pouco depois, a 1" conferente da mesma Al-
landegit.

Privada. como fica, a necessidade que tem
V. Ex. de compulsar esses dircumentos oiti-
ciaes afim de poder julgar-me viu inteira
justiça, vou entrar no estudoanalytico do re-
latario do Sr. diretor das Renda s Public is
com a tranq mmi !idade daqueile juiz se vero que
cada um do nas tem em si—a consciencia.—e
pretendo demcnstrar, com os proprios actos
do ilustre Sr. director. quando ein com-
missão na Alfandega, que não errei tio pro-
cesso do arroz, que não houve em tal pro-
cesso defraudamento de renda e que.portaalto,
é injusta e insubsistente a censura que se pro-
poz me fosse inflingiila por causa de tal as-
sumpto.

Cumpre-me desde já. assignalar que foi o
unico acto meu que o Sr. director entendeu
dever considerar como erro de officio ou
como fraqueza no cumprimento dos multi-
P105 deveres de in-pector.

O relatorio do Sr. director das Rendas,
dando vente da incumbencia que the foi con-
fiada na alfandega da Capital, contém os
seguintes titules.

1.- ltefraudarnento da receita de bagagem.
2.- Defesa dos conferentes.
a. , 1)(1*s:estamento da renda pu i' mei.) .1e

ralSilieaçãO t10,-,despitelv is le consumo.
4.- Respansaveis perante a Fazenda nos

despachos de consumo e de bagagem.
5." Dos negosio.ntes importadores e seus

caixeiros despachantes.
6. Processo Romano MehellES.
7." i'voe n.:So Barbosa Alblviuvrque & Comp.
s.° Dafraudamento eni despachos de touci-

nho ;
9' 4 n o,-; trapiches alfatelegielos e deqaachos

de mercadorias.
lo. Deposites e privilegies de allandega-

mento.
11. Despachos sobre agua.
12. lias e tpatazias e a.rrnasons da Alfan-

dega.
13. Isis lia.neits de capa.tazias e arinazens.
14. Despachantes gemes.
la. Obras da .slfamilega o recursos mate-

riass para armazenamento das mercadorias
sujeitas a direitos de consumo.

16. Expediente interno e pessoal da Alfan-
dega.

17.Providencias imprescindi veis na actuali-
dade a bem da fiscalização das rondas e ser-
viços aduaneiros.

18. Conclusão.
Acompanharei o illustrat Sr. director de

Rendas neste longo itinerario, pedindo a
V. Ex. desculpa si, por deflciencia de minhas
faculdades intellectuaes, eu deixar de consi-
derar alguns trechos do rolatorio, quo não me
foi possivel compreliender.

Def,.audalfricato ibc renda de bagagem
Diz o Sr. d:re tor que 4 foi a imprensa dia-

ria desta Caplal quem tanto preoccupou a
attenção dos factos occorridos sobre 03 desvios
da renda aduaneira, no arma.zem de ba-
gagem..

O que a imprensa dizia então era que por
aquelle armazem sabiam, sem pagar direitos,
mercadorias importadas com) bagagem de
pissageiros, que faziam viagens pericslicas á
Europa; embora eu não desse credito a tal
denuncia, por sor o facto impossivel sem a
connivencia dos conferentes e escripturarios
slesignai l os para esse serviço especial,ordenea
entretanto, que, encontrando-se nos volumes
te bagagem n mercadorias que, por sua quali-
dade, quantidade e embalagem fossem ou
parecissem ser destinadas ao commercio, taes
volumes seriam ramovidos pira outro arma-
zena o submeti idos ao processo commum
despacho. A ordem foi rigoroaamente cum-
priaa e tive algumas vezes que intervir com
minha autoridade, em casos de excesso por
parte do alguns funccionar'es que exigiam a
reinoe'to do volume destile que nello encon-
travam, I le envolta com as roupas lo passa-
geiro e objectes de uso domestico, qualquer
objeto sujeito a direitos .te impartação.

Foi assim que, entre muitos casos, foram
removidas para o armazem n. 6, 18 ou 20
malas de um conceituado negociante da rua
do Ouvidor, o Sr. Dreafts. que, ao aprisco-
alas n laigagam, dee! irnu :o respectivo

conferente o verdadeiro conteúdo. Essas
malas, rernavidas para o armazena n.6, rimam
ah submettidas ao processo commum do des-
pacho e pagaram de direitos 18:000$ pouco
mais ou metais.

Não é sem meti vi (pie esealluaentre outros,
este lacta ; assoallsillase então na itnprensa
daria que t sacis voteis-1,s, contendo objectos
sie mo la e luxo,haviam passado pelo s.rinazem
da bagagem sem pagar direitos.

Como o Sr. director das Rendas teve oc-
cama, de verificar, não era por esse meio,
denunciado sala imprensa, que se defrau-
dava a Fazenda Nacional no atanazem das
bagagens.

A um unieo empregado de capatazias, que
por sua actividade nesse serviço, por sua sa-
gacidade em descobrir nas malas dos passa-
geiros objectes sujeitos a direitos, occultos
sob roupas usadas, finalmente, pela apparen-
cia de uni zelo inexcedivel, captara a plena
confiança do fiel do armazena fte quem era
ajudante.. e de todo o funeciona.lismo da Al-
ain lega, se devem /is desvios da receita de
bagagens.

Esses desvios não se teriam Oslo si não
fosse a pastaria do sr. Boba; ezn, ditadn.
CO!) 1.,0:Is lutem:J.-4 e que o Sr. direMer tanto
exaltou em seu relatorio.

Effectivamento, não existisse a regra 5"
da citada portaria, que transferiu ao fiel do
armazena a calmam:a dos direitos mediante
os celebres tabies substitutivos dos despachos,
e os conferente: e ossripturarios designados
para a conferencia das bagagens não teriam
dado sabida s mercadorias sujeitas a direi-
tos sem ser á vista da documento compro-
bateria da arrecadaçãa ou da entrada na
thesouraria, da itnportancia dos mesmos di-
reitos.

O serviço, vamo era fato anteriormente iS
citada portaria, offerecia as mais seguras
garantas aos interesses da E:lamela ; :is in-
strucçaes constantes dessa peça ollii-ial, jusii-
ficaveis nas capilaes issimo as da Etiropaanide
o enorme transito de passageira:4 exige a
maior psesteza em tal servieo, atlas de que
não percam as partidas em estradas do ferro
ou outros meios de locomoção, sujeitos a ho-
rarios certea,não toem razão de ser esa nossa
capital.

Por que motivo 53 ha de accelerar a sahida
de bagagens passiveis de direitos, introdu-
zia lo no serviço um atropelo incornpativel
com a itsc ilização e com a exacta arrecadação
dos impostos, quando é certo que a maxima
parte dos passageiros dos navios e vapores
estrangeiros tem como final destino o porto
do Rio de Janeiro ?

Que inconven i ente havia em guardar ou
dosnorar na Alfandega as mercadorias encon-
tradas nas bagagens e sujeitas a direitos, até
subsequente pagamento dest e s. m sdiante des-
pacho formulado pelo conferente o no qual
elle lançasse a respectiva verba de sa.billa ?
Es t e era o proces-o antigo que, embora mo-
roso, mines deu, nem paleria dar, os funestos
restiPados linje observados.

Não M3 foi dado ler a defesa dos Srs. con-
ferentes e escripturasios envolvidos nisso
defraudamento das rendas, que data de ad-
ministra ,•rieS anteriores que, como a minha,
nenhuma responsabilidade icem de semelhante
facto, mas ass sguro a V. Ex., polo conheci-
mento que tenho do pessoal. que nenhum

sscs dignos feneci mia.rios seria capaz do
conni voncia. cii taes actos vergonhosos °saco-
nliesenilo-os, seria capaz de escondei-os
ailinissistração superior.

Acensa o Sr. diretor das Rendas o chefe
da 2 secção por não ter cumprido as instruc-
çaes da portaria jà citada, que lhe orde-
navam o confronto dos talões com o livro de
onde eram extrahidos; creio que é injusta e
infundada tal accusação.

Effectivamente si esses talões não eram
a presentad . is para a arrecada ç5,o dos direitos,
porque, (-orno vimos, o encarregado de til ar-
recadação g uardava para si o products) res-
pectivo, corno é que o chefe da 2 . seesão,
subia o qual pesava o penosissinso encargo
de par oin dia os serviços atrasados de sua
50- •ção. havia de fazer tal confronto ou veri-
ficas:1a?

Deu-lhe a portaria, ou p dia dar-lhe, em
vista da legista;ão vigente, a attribuição de
ir pessoa.linente fiscalizar o serviço das baga-
gens e proceder á arrecadação dos direitos
dahi emanados

Não lhe deu e nem podia dar-lhe; assim
pois, é insub.sistante a accusação de um func.
cialioaio que se distingue pelo seu selo,contie-
eido no serviço publico e que foi, me é erato
confessal-o, o mais dedicado e elicas auxiliar
da administração, fazendo resurgir do cabos
em que estava mergulhada, a anão que lhe
havia sido confiada.

a irexplicaa el confiança do fiel do arma-
zelo em seu ajudante, que deita abusou por
muitos atines, cabe a responsabilidade de
teu desvios da renda.

Cutua seane, entretanto, ponderar que os
con fo sca tos e escripturarios designados para
o ssrviço da bagagem não deve.' iam acceitar
cota p atava, obedienda as instsucções
pui-tariaji eita-la, o deveriam antes repre-
sentar contra cila ao prapria inspector, que
a expedira nas melhores intesiçõ:s, attento, a
responsabilidade que lhes advinha de sua
execução no exereiei0 de suas funceões. E'
lweciso, muitas vez, 5, para bem resk-
ti r a vert,I.: ordens emanadas cia autoridade
superior.

E' o que deveriam ter feito e o que não
ti zeram. com pmejimi zo de seus nomes o de sua
incoutestavel integridade.

(..,n in ;q t )

Ministerio dt .Ma,rinha
Por portarias de 19 do corrente:
Concederam-se, na forma da lei, ao capitão-

tenente Manoel Accioli Pereira Franco, aju-
dara e da Dit ., ctoria do Meteorologia do. Re-
partição da Carta Maritima, tires inezes de
licença para trajar de sua alude; onde lhe
convier.

Eoi exonerado, por abandono n 1, , emprego,
o desenhista, de 2' classe da Directoria de
Construcções Navaes, do Arsenal de Marinha
do Estalo de alatto Grossa Augusto Ber-
nardo.
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Expediente de 11 de maio de 1897

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores,transrnittindo a informação relativa ao
nome e naturalidade do passageiro de 3'
classe, fallecido a bordo do peq trete .1/agias
a 28 de janeiro ultimo,e a que se refere o re-
spectivo termo de obito.

—Ao Ministerio da Fazenda, solic tendo
providencias no sentido de ser feita a cornac-
tente annullaçeo na verba — elonições de
bocca. —do exercei° pa.s-esdo, da quantia de
63G808, proveniente do fornecimento de ra-
ções á força da Brigada Policial em trata-
mento na enfermaria de beribericos de Copa-
cabana, visto ter sido este ministerio indem-
nizado da referi la quantia pelo da Jus-
tiça o Negocies Interiores.

—Ao Tribunal de Contas, dec l arando que.
tendo sido levada á conta do credito conce-
dido pelo decreto de 28 de junho do 1893 a
despeza com o pagamento ao capitão de fra-
gata grad ua.do,engenheiro naval de 3° classe,
Carlos Accioli e ao capitão-terento Tienrique
Adalberto Tbedim Costa, quando commissio-
nados na Europa, da gratificação estabelecida
pelo decreto de 18 do outubro de 1890,para os
oficiais em co imissão no estrangeiro; foi por
isso classificada no mesmo credito a i rnportan-
cie das gratificações de tal especie, que deixa-
ram de ser abonadas aos referidos ofitelaes
pela Delegacia do Thesouro em Lendres, e a
que se referem os processos de exercicios fin-
dos 113. 2.812 e 2.854.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, recommendando que mande ouvir di-
versas casas sobre o preço de fogão destinado
á cozinha dos ofticiaes do corpo de marinhei-
ros nacionaes, apresentando á Secretaria de
Estado as respectivas propostas, afim de se
poder resolver a respeito.

—A' Contadosia, autorizan l o a acceitar a
lettra, na importancia. de 33$es570, ?amada
pela Legação, em Montevideo, a 12 de abril
ultimo, para pagamento de telegrammas en-
viados a este ministerio.

—Ao Quartel-General, indeferindo o reque-
rimento do machintsta naval de 4 .) classe
Augusto Luiz Pinnae pedindo que lhe soja
contado corro de chefe do maebinas o poriodo
de!) de julho de 189e a 10 do fevereiro do
corrente anno, em que, por ordem do chefe
da commis q.lo naval na Europa, acompanhou
em Kiel e New-Castle as obras das caldeiras
o machinas dos cruzadores-torpedeiros Tym-
bica e Almirante Barros,,.

—Ao corpo d ) engenheiros navans, conee-
dendo o uso do alamares ao eccretario da-
quelle corpo, visto que de facto desempenha
elle, além das funcções marcadas no regula-
mento. as de secretario de pessoa e ajudante
de ordem.—Communicouse ao Quartel-Ge-
neral.

—Ao Ministerio da Industrio., \ Tini° o
Obras Publicas, declarando que não foi pis.
sivel a designação de um lente da Escola
Naval para comparecer rio dia 5 do corrente.
ás 12 horas da tarde, na Directoria Geral da
Industrie da secretaria desse ministexio, afim
de examinar a in senção do Si mon Lake, re-
ferente a aperfeiçoamentos em navios sub-
marinos, e pedindo seja marcado novo dia
pira ter legar o dito exame.

Dia 12

Ao inspector do Arsenal de Marinha desta
Capital, transmittindo, para os fins conve-
nientes, ires cmiliecimentos relativos a cinco
volumes embarcados nos vapores Ceneva
Ilerschel, com destino a este ministerio.

—A' Contadoria, autorizando a mau lar sa-
tisfazer as requisições] da dinheiro que lhe
forem dirigidas, afim de que seja melhorado,
no dia 13 lo corrente, o rancho da. Escoes
Naval, corpos de marinha e navios da. armada,
surtos neste porto.

Dia 11

Ao Quartel-General da Armada, decla-
rando ter fallecido a 5 do corrente o I te-

nente reformado Rufino Luiz Tavares, -
professor de apparelho e manobras no curso
de pilotarem da Escola de Machinistas o
Pilotos do Pará, conforme comrnunicou o
respectivo director, por telegramma da citada
data . —Cornmunicou -se á Contadoria.

na Se-

Ministerio da Guerra
Por portaria do 17 (I) corrente, foi no-

n: 'ado 2' &Boiai da secretaria da Intendencia
da Guerra o amanuense Augusto Elysio de
Souza.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1397

Engenheiro Augusto João Alex indre Bon-
nehon, pedindo para continuar corno contri-
buinte. —Deferido.

Jeremias Dionysio da Silva, idem idem.—
Idem.

Directoria Geral da Industrie

Requerimentos despachados

Dia 57d' Maio de 1397

Jean Rense. cencessionar:o da patente
n. 1,729, pedindo a inscripção no registro
geral, de achar-se em uso effectivo a sue
invonção.—Deferido,

William Kuhn, coneessionario da patente
n. 1.175, fazendo identico pedido.—Idem.

Genrge Gruber, pedindo guia para paga-
mento da annuid ide da patente n. 2.045.—A
armee-lede foi paga .pelo procurador do
supplicante em 8 do corrente mez.

The BrasilianGold E coloring Syndirate Li-
mited, pedindo autorização para fim [lecionar. —
Compareça na Directoria Geral da Industrie,
Mim de receber guia para pagamento do seno
devido por um decreto que tem de ser expe-
dido em seu fiareis

Directolla Geral de Viação

Reque,rim,!nto despachado

Dia 19	 I uai° dc 1497

Companhia Estrada. de Ferro Minas e Rio.
—Conipa.re.ça na Directoria Geral de Viação,
afim de receber euia para satisfazer o sello
devido por um decreto.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 18 do corrente, foi proro-
gada por GO dias, com vencimentos, na fôrma
da lei, a licença concedida, por portaria de e
de março ultimo, ao telegraphiseachefe,
Repartição Geral dos Telegra.phos João Lopes
Soeiro de Amorim, para tratar da sua sande
onde lhe convier.

Expediente rle I!) de moio de 1897

Rernetreram-se à Repsrtição Geral dos Te-
legraphos Os decretos de nomeação do enge-
nheiro-chefe de districto Theophilo Benedicto
de Vasconcellos e do contador Leopoldo Ro-
drigues Chaves, e as portarias de licença do
inspector Germano Augusto Thieme e do te-
legraphista-chefe João Lopes Soeiro de Amo-
fina, todos da mesma repartição, e fez-se a
competente cominunicação á Contabilidade
do Thesoum Federal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 14 de maio de 1897

Orneies:
Ao administrador dos correios do Rio

Grande do Norte, communicando ser 4Vera
Cruz» e não «Nova Cruz» o nome da agencia
supprimida por portaria 11. 27, do 5 de feve-
reiro ultimo.

Ao administrador dos correios de S. Paulo,
declarando não poder attender ao pedido de
aagmento de salario feito pelo estafeta da
agencia de Annapolis.

Ao administrador dos correios do Matto
Grosso, participando o restabelecimento da
aaencia de Nioac e supressão das de Alto
Paraguay, Diamantino e Rosario do Rio
Acima.

Ao administrador dos correios de Minas
Geraes, devolvendo requisições de sellos.

Ao mesmo, remettendo, para informar,
processo relativo a exoneração do agente de
Contendas.

Ao administrador dos correios da Bahia,
participando haver sido encaminhada ao
Congresso Nacional a petição dos conductores
de malas do dito Estado.

Ao administrador dos correios do Pará,
para que informe si já recebeu duas latas
contendo saltos.

Ao mesmo, sobre identieo assumpto.
Ao administrador dos correios cl, ) Districto

Federal, requisitando o balancete do mez do
Março deste anuo.

Ao Sr. Ministro da Industrie, restituindo
rectificada a conta de Norddeutscher Lloyd
de Bremen.

Ao mesmo senhor, remettendo, para paga-
mento no Thesouro Federal, contas de varies
:ornecedores de objectes de expediente e
utensilios.

—Portaria, restabelecendo a agencia do
correio de S. Francisco dos Campos e Suppri-
miado a de Cachoeira do Brirmado.

—Ao Sr. Ministro, communicou-se ter to-
mado poi.sfi nesta data do cargo do sub-dire-
etor o assumido interinamente o de director
geral o Sr. Feliciano Jose Noves Gonzaga. •

—A' Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria da Industrie

Remetteu-se a declaração de montepio do
porteiro dos Correios do Ceará Joaquim Pai-
metia Bastos de Oliveira.

Foi realettida a declaração de montepio do
praticante dos Correios do Espirito Santo
Francisco do Campos Povoas.

— Cireneu' n. le—Confirinando o meu tele-
gramma de 17 do corrente, comtnunico-vos
que tendo tomadoposse do togar de subelire-
ctor para que fui numeado,por decreto do 15,
lambem do corrente, assumi naquella mesma
data a direcção interina desta repartição na
ausencia do director effectivo.

Saud() o fraternidade.—Servindo de dire-
ctor geral, o sub-director Feliciano ,JosJ
Ncres Gooz,rya.

Movimento do orneies:
Entraram 80 orneies, das seguintes pros.,

cedencias
França 	
Paraná 	  9
S. Paulo 	
Bahia 	
Sergipe 	
Santa Catherine 	  1
Minas Geraos 	  10
Secretaria 	 	 3
Secretaria Internacional— 	  3
District° Federal 	  10
Requerimento 	 	

• 	

1
Diversos 	 	 8

•••n

80
- Saliira.m G!) (Alicies, assim distribuidos :

Madrid 	
Pariz 	 	 1
Lisboa 	  3
Londres 	
Cologne 	

•	

3
Buenos-Aires. 	  -a

R ....qt(erimento despachado

João liaptista Paulon.—Compareça
era tarja de Estado.

27
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Roma 	
Berne 	
Berlim 	
Ministro. 	
Secreta ria 	
S. Paulo 	
Rio Grande do Sul 	
Santa Catharina 	
Minas Geraes 	
Districto Federal 	
Alagas 	
Piaulty 	
Matto Grosso
Diversos 	

7
1
1
3
3
5
1
1
o

1
1

IS

A conferencia terminou ás 12 horas e
.10 minutos.

Vapor nacional Alc,r,t,olria, ás ;") horas
e 5 minuta da tarde, ltajahy e	 es-
calas. 	

A conferencia	 terminou ás 5 horas e
20 minutos.

Sabidas.	 	 	 aa4
Entradas 	 	 109

393

109

Malas
A conferencia terminou ás 4 horas e

40 minutos.
75 Paquete	 inglez	 Danubr,	 5	 horas da

tarde, Rio da Prata 	
A conferencia terminou ás 5 horas e

20 minutos.

5

12 Sabidas

13
Diarias 	

106 Vapor nacional Industrial, 10 horas da
manhã, Sul 	  

Mala.

Diarias 	 	 105
Vapor francez Les Alpes, 8 horas e 40

m i nutos da manhã, Ma: .sollia e es-
calas 	 	 4

A conferencia terminou á/ 8 horas e
30 minutos.

Vapor nacional Guanabara,á ,4 4 horas e
25 minutos da tarde, Laguna 	

A conferencia terminou as i horas e
30 minutos.

Vapor nacional Parar'', ás 1 horas e
25 mirados da tarile, Sul 	

32

Dia 18

Entradas

Buenos Aires 	 	 2 ras e 30 minutos.
Cologne 	
Roma 	 	 4

A	 conferencia terminou ás 11	 horas
e 45 minutos da manha.

Londres . , 	 	 3
Madrid 	 	 	 2 254
Montevideo 	 	 1 Sabidas 	 	 106
Pariz 	 	 1 Entradas 	 	 254
Lisboa 	 	 3
Washington 	 	 1
S. Paulo 	 	 2
Rio Grande do Sul 	 	 1
Bahia 	 Dia 17

Pará 	 	 1
District() Federal 	 	 5 Entradas

Malas
28 Olarias 	  74

Vapor nacional Augusto Leal, ás 8 horas
ADMINISTRAÇÃO	 DOS CORREIOS	 DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

e 20 minutos da manhã, Angra dos
Etii	 	

A conferencia terminou ás 8 horas e
5

Mocintrnio	 de ondas na 5 . sece nTo, e, “ 15 de
maio de 1897

25 minutos.
Vapor italiano Attivid, ás 8 horas e 23

minutos da manhã, Genova 	 7
Sahidas A conferencia terminou ás 8 horas e

Malas 45 minutos.
Diarias 	  85 Vapor inglez	 Canning,	 ás	 2	 horas
Vapornac ional Prudente 1 	 Ift.e —oraes,its da	 tarde, Havre e escal ts 	 10

lo horas da manhã, Bahia 	 14 A conferencia terminou	 as 2 horas e
Paquete	 nacional	 Porto Alegre, a	 1

hora da tarde, portos do Sul 	 44
30 minutos.

Vapor nacional Suntelmo, ao meio-dia,
Bailia, Alagoas e Pernambuco 	 21 Sabidas

96

Paquete allemão Patagonia, a 1 hora
da tarde, Bahia e Europa, ria Lisboa. Mala

Vapor	 inglez	 Juanita,	 ás 2 horas da Diarias 	
tarde. S. Francisco 	 2 Paquete nacional Brasil,	 9 hwas da

Paquete nacional, Itaituba, ás 2 horas manhã, portos do Norte 	 44
da tarde, portos do Sul 	 66 Vapor allemão Kronpring I. lVilheba.

Vapor	 norueguense	 Bratsberg,	 ás 4 ás 7 horas da manhã, Santos 	 1
horas da tarde,	 Montevideo 	

Vapor fro.ncez e/liarias, ás 5 horas da
tarde, New-Orleans 	

1 Vapor italiano Sempione, ás 2	 horas
da tarde, Genova 	

Vapor nacional Oceano,	 ás 12 horas
da manhã, Sul 	 47

284 Vapor inglez	 lsent Istran, ás 2 horas
Entradas da tarde, Victoria e 	 New-York 4

Afalas Vapor inglez Comning, ás 3 horas da
Diarias 	  84 tarde, Pacifico 	 10

Vapor nacional Capiberibe, ás 9 horas e 1 97
40 minutos da manhã, Pernambuco. Entradas...	 96

A conferencia terminou ás 9 horas e Sabidas. ...
43 minutos.

Paquete nacional Desterro, ás 12 horas
e 15 minutos, Montevidéo o escalas 16. 293

(19

Dia 18

Movimento de °Meios:
Entraram las orneias, das seguintes proce-

dencias:
Allemanha 	 10
França 	 8
Hespan ha 	 	 	 19
Inglaterra 	
Portugal 	
lIamburgo , 	 1
S. Thomaz 	 3
Italia 	 6 I
Secretaria 	 2
Minas 	   G
Districto Feitorai 	 10
Requerimentos 	 4
Diversos 	  	 5

136
— Sahiram 28 "los, assim distribuidos:

Dia 11;

Sabidas

Diarias 	
Vapor francez Colonia, ás 11 horas da

manhã, Santos 	
Vapor nacional Prudente de 31oraes,

ás 11 horas da manhã, Bahia, 2' ex-
pedição 	

Vapor inglez Tartar Prince,ás 10 horas
da manhã, Bahia o New Yorlt 	

Paquete inglez Thantes, ás 5 horas da
tarde, Rio da Prata 	

Entradas

Diarios 	
Paquete inglez Varnes, ás 9 horas e

15 minutos da manhã, Southampton
e escalas 	

A primeira mala foi aberta ás 9 horas
o 15 minutos e a ultima ás 10 ho-

Vapor nacional Penedo, 9 horas da

	

manhã, Victoria e Bahia 	
Vapor italiano Attivitti, 11 horas da

manhã. Buanos Aires
Vapor nacional Itahy. ás 12 horas da

	

manhã, S. João da Barra 	
Vapor nacional S. João da Barra, ás

	

4 horas da tarde. S. João da Barra 	
Vapor nacional Garcia, 6 horas da

	

tarde, Ubatuba e escalas 	

Entradas.. 	  143
Sahidas 	  108

256

Thesouraria, em 18 de maio do 1897
Venda do sollos 	
	

3:839a000

	

Vales nacionaes ernittidos 	  . .	 29956)0
Ditos nacionaes pagos 	

	
9:268$630

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as gozes proferiu

despacho de registro, em 18 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 939, de 14 do corrente, pagainento de
93$139 á Sociéu : ..luonynae	 ('az de Rio de
jt: He iro

N. 910, de 14 do correlate, pagamento de
6$ á mesma

N. 911, de 14 do corrente, pagamento de
73$708 á mesma ;

N. 912. de 11 do corrente, pagamento de
)S956 8 á mesma

Sem numero, de 18 do corrente, pagamento
de 300.:; a Ernesto Antonio Lassance Cunha

—Ministerio da Justiça e Negocias Into-
riores — Aviso n. 1.375, de 14 do corrente,
pagarnento de 13t1$100 a Leopoldo Miguez.

Officio n. 37, do Senado da Itepublic L dos
Estados Unidos do Brazil, do 17 do corrente,
pagamento de 15:000$ ao tichygrapho Anto-
nio Luiz Caetano da Silva, correspondente ao
mez decorrido de 18 de abril findo a 17 do
corroo to.

— Ministerio das Relações Exteriore:s —
AVISOS:

N. 157. de IS do corrente, pagamento de
4:888aa89 a Manoel da silva Pontes ;

N. 139, de 17 do corrente, pagamento de
4:361a840 ao bacharel Carlos Lemgruber
Kropf ;

N. 156, de 11 do corrente, adeantantento
de vencimentos na importancia do 7:010141
a Alvaro de Souza Neves, consul em Cayenna;

148

mal"
85

6

4

O

1

1

5

108
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Maio —180 7	 2311 ../...111
N. 15O, de 11 do c.,rrent	 p .121 oienfo de

1 :3l170 a Arthu .. M )raira d, C;t'tr Li ma;
N. 162, (1;! 18 do corrente, de 4, n, )0...; a José

Antolin do Esiiinlioiro e out:.0.
— Ministério dos Negocios da Fazenda —

0111cios:
N. 102, do O do ro: . rente, do Labaratorio

Nacional de Analyses, pagamento de -221V)0
a Leuzimr Irmãos ConlP.
. N. 331i, do 8 d.o carrento, Alfatille2-a do

Rio do Jaueira, p l.gamento de 5:1:31 :2!')0 a
diversos.

Preeat .rias.
Officio o. 10, da Camara Civil d.) Tribunal

Civil e Criminal, ontrega de 470$919 a C xrlos
Ataliba da	 ;

Camara. Civil do Tribunal Civil e Criminal,
eitre ;a de Tr,: :-O n a •dclina Adelaide Vieira;

Juizo Municipal de Itaboraliy, entrega de
70$350 a Ernesto José Cardoso ;

Juizo Municipal de Camnos, entrega de
209S66 a Adelaide M trins Pinto ;

Juizo de Orphão3 de Can ,' ss, entrega de
3:232,$852 a Josa Ribeiro das Chaves.

Exorcicios fIndos—Requerimentos:
Do Henrique Adalborto Thedirn Costa, na

importa.ncia de 2:166$31O ;
De Fra icisco Caldas Thompson, pagamento

de i:03)000;
De Ale xaiiiro Fortunato Pereira Barcellos,

na de 390$000
De Candido Tutoya, pagamento de 47$641
De C,esar Gomes & Comp., pagamento do

321;POO;
De Enéas Gustavo Cailaval, pagamento de

160$290 ;
Do Emilia Candida da Fonseca Costa, paga-

mento do 200$000;
De José Martins de Toledo, pagamento de

1:124-'s8n3;
Do Julio José da Silva, pagamento de

7200O;
De João Avelino Chaves, pagamento de

74$182 ;
De Miguel Maria Girard, pagamento de

3:40$782;
De Orpheit da Silva Ribeiro, pagamento do

24800;
De Oetavio Braziloiro Cadaval, pagamento

de 18o$001 ;
De Tlieodist Aristheu de Souza Castro,

pagany• nto de 31$075
De Amalia Francisca de Campos. pagamento
l85 )U ;

Do Amelia Francisca de Campos, pagamento
de 701100.

— Ministerio da Guerra—Aviso n. 23, do
mez findo, credito do 8:000$ á Contadoria
Geral da Guerra.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1"refeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

2' SECÇa0

Expediente de ld de maio de, 1897
Officos rscebidos:
Da Capitania do Parto, informando o reque-

rimento de Joaquim Ferreira da Silva.— A'
23 secção.

Da agencia do 2' distric4) do Engenho
Novo, cominunicando torre nettido a quantia
do 33	 Diro2torin de Fazenda. importancia
de multas impostas por 	 de pos-
turas; e á Procuradoria,o auto lavrado contra
Jose Ignaeio do	 Arcliivern-se,.

Da agencia do 1' districto do Engenho
Velho, enviando o naappa das obras reali-
zadas no periodo de 10 a 17 do corrente mez.
—A' Directoria de Obras.

Do encarregado do deposito de inflam-
moveis da ilha do I ;amjariliiii. vommunica ndo
o desembarque de 17 volumes de inflam-
mavels, em data do 17 do corrente mez, para
a caga comtnercial de Mayrink, Abreu, Ma-
chado & Com p . —A rch ve-s .

Despachos interlocuiorios — Guilhermina
Jordão.— A rchi ve-so

19 requerimentos à Directoria de Hygiono.

- SERÃO JUDICIARIA --
Supremo 'Tribunal Federal

31 sEssio EM 19 DE MAIO DE 1897
Presélencia do Se. ministro barão de Pereira

Franco (vice-presidente)
A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministras Ma-
cedo Soares, José Ilygi no, Pindahiba de Mattos,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Americo Lobo, Lucio de Mendonça,
Figueiredo Junior, Ribeiro de Almeida, João
Barbalho, João Pedro e Manoel Murtinho.

Deixaram de comnarecer oe Srs. ministros
Aquino e Castro, presidente, e Pisa e Almeida,
por se acharem em goso do licença ; e João
Barbalho, can justa causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro João Barbalho ofIl . dou, em
data de hoje, participando que deixava de
compa-ecer á sessão do tribunal por achar-se
de nojo pelo fallecimento de seu cunhada-
() Sr. presidente levou o occorrido ao conhe-
cimento do tribunal e mandou desanojar-se
o referido Sr. ministre.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 9?3 — Minas Geraes—Rolltor, o Sr. H.

do Espirito Santo ; paciente, Manoel Pinto da
Fonseca.— Negou-se provimento ao recurso,
unan i mo mente.

N. 082—Santa Catharina — Relator, o Sr.
Bernardi no Ferreira; paciente, José Alexandre
Martins.— Negou-se provimento ao recurso,
contra o3 votos dos Sra. ministros Americo
Lobo e Macedo Soares, que não tomaram co-
nhecimento. Não votou o Sr. Figueiredo Ju-
nior por não ter assistido ao relatorio.

N. 984 — Pernambuco — Relator, o Sr.
Amorico Lobo ; paciente, Manoel da Silva
Oliveira.—Negou-se prol:imano ao recurso,
contra o voto do Sr. Macedo Soares, que,
dando provimento, concedia a ordem de lia-
beas-corpus.

Aggravo de instrumemo
N. 102— Pernambuco — Relator, . o Sr.

João Pedro ; aggrava.nte, Diedisch Keck, capi-
tão do patacho Bonito ; aggra :ado, o juiz
seccional do Estado de Pernambuco.— Negou-
se provimento ao aggravo, coatra o voto do.
Sr. Macedo Soares, que não tomava conhe-
cimento.

Conilicto de jurisdicção
N. 67 — Minas Gera.es — Relator, o Sr.

Pitelahiba de Mattos. Entre o juiz de direito
da comarca de Caldas, em Minas Gemes, e
o juiz do direito da comarca do S. João da
Boa Vista, em S. Paulo.—Julgou-se dispen-
savel a audiencia dos juizes em conflicto, e
mandou-se que siga o feito em revisão, una-
nimemente.

Appellacães cie,*
N. 260 — Pernambuco — Relator, o Sr.

Macedo Soares ; revisores, os Srs. José Ilygino
e Pindaldba. do Nlattos ; appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, o Dr. Vicente
Ferrez de 13srros Wanderloy Araujo, como
administrador do seus filhos menores.— Não
se tomou conhecimento da appellação por
não ser caso deita, unanimemente.

N. 222 — Ptinamhu, 1 — Relator, o Sr.
Figueiredo J unior ; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e João Pedro ; appellante, o Dr.
Henrique Augusto de Albuquerque Milet ;
appellada, a União Federal—Não se tomou
conhecimento da appellação ex-officin, e, co-
nhecendo-se da interposta pela parte, que foi
julgada procedente para o fim de serem pagos
os dainnos que se liquidarem na execução,
contra o voto do Sr. Herminio, que confir-
mava a. sentença.; deixando de votar os Srs.
Macedo Soares o José Hygino, por se terem
retirado por incommodados, o o Sr. Domar-
(tino Ferreira, por não ter assistido ao rola-
toro.

DISTR.illUiçõES

itygracos de petiçáo

N. 193—Capital Federal — Aggravante, I

Drámonymo Caetano Rabello ; aggravado, o
juizo seccional.—Ao Sr. ministro João Bar-
bailio, em compensição ao de n. 192.

PASSAGENS

Revisões crimes
N. 235—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 238— Ao Sr. João Barbalho.

Appellaçáo cioel
N. 272—Ao Sr. Bernarilino Ferreira.

oom DIA

Appellações eiveis
N. 282 —Relator, o Sr. Pindahiba de Mat-

tos.
N. 283—Relator, o Sr.Bernardino Ferreira.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da tarde.

—O secretario, JoJto Pedreira do Coutto Ferras.

RENDAS PUBLICAS
JILFANDEOA DO 1110 DE 1•211110

Rendimento de 1 a 18 de inalo de 1897 4.!288904131
Idem do dia 19 	 	 319:3138450

Bre igual perlado de 1896
IDOESENMUA

Rendimento de 1 a 18 de maio de 1897
idem do dia 19 .	 .....	 . .

Cm igual periodo de 1898 	

I1sa DE MEDAS DO ESTADO DO RIO
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 19
1897. 	

De t a 19

aeczazoorde DO ESTADO DG MINAS NA

Rendimento do dia 19 de maio de
1897.

De 1 a 19 ...	 . .....	 .....
CM igual perlado de 1898.

NOTICIARIO
I•ogoelorio do Wiecsoure,— Pa-

gam-se hoje as folhas seguintes:
Postos policiaes, encanamento gorai e Pe-

nha. No dia 21, Xeretn.

Caixa Eeonontieo e Monte
ele Soecorro—Funceionou hontem em
sessão ()Minaria o conselho ficai.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O conselho fiscal providenciou sobre o con-
curso para o logar de collaborador, devendo
ser presidido pelo director-secretario, o no-
meou os examinadores para as materias
respectivas.

São 37 os conctirrentes.
O dia do concurso será publicado pela im-

prensa, afim de que compareçam os interes-
sados.

Foram em seguida adoptadas algumas deli-
berações sobre os serviços.

1 dito ; •1. Directoria de Fazenda.
2 ditas as agencias resivictivas.
2 ditos aos fiscaos de inflaminaveis respe-

ctivos.

Dinctaria de obras e Viação
SECI:ÃO

Requerimea tos despaelo edos
Dia 19 de maio de 1897

José Carlos Ribeiro.—Passase guia.
José Francisco de Azevedo. —Deferido.
lgnacio Dias P. Nune.3.—Idem.
Braga. Corri:a t Goulart.—Passe-se alvará.

4.547:7098581

6.363:2418300

457 7904338
20.7804295

475.5708932

497:8538134

DM JANZI/40 MA

maio de
•	 • • 17:4328599

308.9,198947

CAPITAL VIIDEAAL

21:0138287
308 8038053
355.1068949



ENTRADAS

Novas Sommas

IinportanciasIrnportanciasDep. Dep.

Estado do c40

!l i i it ik,gt, k e

1.2) 1 ** 1 E.2

g i g2 IP l"14 x ,-P

1.4
1,3

A 5

Abril

112.398
1.253

113.051
851

112.800
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Caixa Fleonomica da Capital Federal

bIOVDIF.NTO DOS DEPOSITOS E CADERNETAS EM CIRCULAÇÃO, NOS MEZES - DE JANEIRO A ABRIL
DO CORRENTE ANNO

Dep.	 Importancias	 Dep.

	

3.973	 1.116:5553844	 819

	

3.749	 1.177:2853816	 827

	

4.253	 1.213:2593608	 893

	

3.995	 1.202:146$417	 851

15.970	 4.709:247$085	 3.390

Existiam no dia 1 	
Instituiram-se durante o mez 	

Liquidaram-se, idem 	

Em circulação, no ultimo dia do mez 	

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Muquy , para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o inSerior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as d.

Pelo Minas, para Genova, recebendo im-
pressos até :is O horas da manhã, cartas para
o exterior até as 10.

Pelo Asti. para Nova York, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 9.

uhaervatorio do Mio de Ja-
neiro- Resumo meteorologieo-Dia 19 de
maio de 1891.

75 ,5. 55
1
18 . 7 89.6 WSW 3.2. Encoberto.

75 . 05(21 .3 80 .3 NW 3.0. Nublado.
757.38,22.&67.2 NE 2.1. 	 Idem.
757.25 1 21.7'81.9 SW 1.0. lidem.

1	 I
rhermometro sem abrigo, ao meicmua, ennegrecido

87.5, prateado 28.5.

Temperatura maximit, 23.8
Temperatura minima,17.6.
Evaporação em 24 hora,. VII/n-1,R.
chm. a em 21 horas 2,»/",.0.
Otintta 4.:41N44 4144 21114{eriCOrtillt- , 210

,imanto do Hospital da Santa Casa da Misericordia, doe
Despinto* de NOEMI Senhora da Sande, de 8, Mo
Baptista, de Nosaa Senhora do Soccerro e de Nossa
Senhora dita Dores, em Caseadnra, foi, no dis 18 do
corrente, o seguinte:

	

Nac.	 Est	 Total
Existiam 	 	 685	 858	 1.543
Entraram 	 	 30	 33	 63
4ahiram 	 	 17	 13	 33
Valleceram 	  •	 4	 3	 7
22istetn 	 	 895	 872	 1.55d

O movimento da sala do banco e dos ennsolteaos
publicos, foi, no mesmo dia, de 450 consonante*, para
Os puxes co aviaram 519 receitas.

Fizeram-se 33 oxtrac.,;6es de dentes.
Obitaaario- Sepultaram-se no dia 7

do maio as seguintes pessoas, fallecidas de:
Access° pernicioso-o fluininense Augusto

filho de Vicente Carvalho, 22 mezessresidente
e fallecido a rua S. Salvador n. 38.

Arterio seleroe-o fluminense Jonathas
Paço, 48 annos, solteiro, residente e falecido
á rua Bento Lisboa n. 108.

Athrepsia-o fluminense Tito, filho de João
José Jesus, residente e fallecido á rua Com-
mandante Maurity n. 33.

Beriberi-o babiano Urbano Lago Janteiro,
24 annos, solteiro, fallecido no Hospicio
Ga mbúa.

Bronchite capillar- o fluminense Agenor,
filho de Ignez Lourenço Borges, 7 meses, re-
sidente á rua General Severiano n.42..

Bronchopneumonia- o iluminense Bone-
dias°, filias da Vietori na Siqueira, real lento e
fanccido c rua 1kt	 r 31/8.

(li3Oarro cuirie ulte-a flumilik use Maria;
filha de lialbiao AnSonio 1Sodrigues, 5 mezes,
residente e falecido á rui Cosmo Velho
n. 81.

Choque traumatien-o fluminens c Antonio
José de Brito, 09 annos, casado, residente e

Coqueluche-o bahiano Antonio, filho de
Segundo Garcia, 2 mezes, residente e IhIle-
cido á rua do Costa n. 56.

Eneeplialite-o portuguez Luiz Antonio da
Rocha, 75 antros, casado, fallecido na Santa
Casa.

Ente-o-colite-o fluminense Leopoldino An-
tonio Rocha, 60 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Febre remitteute-a cubana Mercédes Or-
tega Balmer, annos, casada, is sidente e
fallecida em Copacabana.

Fraqueza con genita-o fluininense Victor,
filho de Bernardino Alves, 10 dias„ restdente
o fallecido á rua do Cattete ti. 236.

Gastro-enterite- o fluminense Cypriano,
filho do Vicente Gomes, 8 inezes, residente e
fallecido á rua da Alegria, sem numero.

Lesão cardiaca-Manoel Antonio ds Silva,
fallecido no HoSpicio do Soccorro.

Fetos- um, tillio de Maria Pereira Guima-
rães, na Santa Casa ; outro, filho de Vicente
Mida, residente á rua Formosa n. 7 ; outro,
filho de Maria Perpetua da Conceição, resi-
dente á rua Visconde de Itanna 17 ; outro,
ti lho da Crescencia Meeezes.residento á rua do
Lavradio n.105 ; outro, filho de José Macha-
do, res i dente á rua A vila n. Z"); outro, filho
de Vicencia Borges, na Santa Casa, e outro,
filho t le Coei ti Maria Carmo, residente á rua
Camargo° n. 142. Total, 7.

Paritonite-o italiano Carlos Snvera, 8 an-
nos, casado, residente a, rua Barão de Mes-
quita n.21.

P'euriz-o porlsignaz Antonio Comes, 39
aniles, solteiro, residente e falecido á rua de
S. Pedro n. 2s9.

Peneumo-rrharsia - a portugueza Maria
Jesus Sil ga, 46 anilo?, casada, residente e fal-
leeida á praia Formosa n, 259.

Tuberculos pulina p ares - os fluminenses
Banedicto Hermogenes Reis, 52 annos,
toiro, fallecalo na Sinta (asa: Ignez Oliveira
Barb:sa, 25 annos,r,:olteira, falleoida na Santa
Cisa, e ldalina Laurentina Oliveira,25 annoS,
fallecida na Santa Casa.

Tobereulose pulmonar - o fio minense Al-
berto Augusto Pereira, 39 annos, solteiro,
residente e falecido á rua do Livramento
n. 68; os portugueses Antonio Jacintho Lei-
tão, 21 atinas, solteiro, residente e fallecido
à rua Nova de S. Leopoldo ri. 28; Augusto
Antonio Altnei la,26 adnoa, solteiro, residente
o falecido á rua Visconde de Itanna n. 23;
Manoel Antonio Teixeira. 31 :senos, viuvo,
residente e rallecido no lissspital do Carmo;
Joanna Alves alatta, 22 annos, solteira, re-
sidante e falleci Ia á rua Camerino n. 47.
Total, 5.

, No numero mies saoultailos estão incluitloa
13 indi gentes, cujos enterros foram gratuitos.

no dia 8:	 •
Aece-zso pernicion-a fluminense Ondina,

filha de Alexandre de Souza, O mezos, resi-
dente e fallecida á rua Nova do Alentara
.ri. 4.

Arterio-sclerose - o portuguez Francisco
Ferreira, solteiro, 27 annos. falleeido no Ho-
pitai do Carmo.

RETIRADAS

Parciaes
	

Totaes

Janeiro 	
Fevereiro 	
Mano 	
Abril 	

MEZES Em continuação

Dep.

6.651
5.205
5.490
5.223

22.869

Insportancias

1.568:7593000
1.223:4103000
1.314:3013000
1.258:0223000

5.369:4923000

7 m.
LO zn.

11.

4t.

Importancias

476:6003754
547:3833293
556:4453176
611:4013938

2.191:8313161

Dep.

4.792
4.576
5.146
4.846

19.360

Iaiportancias

• 1.593:1563598
1.724:6693109
1.769:7043784
1.813:5483355

Suamos

8.901:0783846

CADERNETAS EM CIRCULAÇÃO

Janeiro

110.901
1.617

	

112.518	 112.920

	

819	 827

	

111.699	 112.093

Fevereiro

111.699
1.221

Março

112.092
1.19S

113.291
893

112.398

Capital Feieral, 8 de maio de 1897.-0 contador, Jotto Josd de Souza e Almeida.

1.617 857:0723000 8208. 2.425:8213000 fallecido á rua Barão do Iguateiny n. 4.
1.221 599:50330)0 0.520 1.827:9733000 raslica intestinel-a flinninees s Fraseelina,
1.198 658:2933000 .0.88 1.972:5943000 filha de Antonio Maria da cunha, 2 mezes,
1.253 577:7473000 6.476 1.835:7693000 residente e falecida á rua Psrana n. 13.

Congestão cerebral - a portugueza Felici-
dade Rosa de Jesus, 52 annos, casada, rosi-
dente e eillecida á rua 	 do Espirito Santo
n. 29.5.289 2.692:6753000 27.958 8.062:1673000
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Athrepsin—os fluminensas Sylvio, filho do
Luiz Carlos Franca, 15 nines, residente á
travessa do Patrocinio n. 6 B. e Calette, filha
de Secandino Jose Goines, 12 dias, fallecido á
rua Abasta 13.

Congosta, coralina — a africana Gablina
Maria da Conoeição,viuva. OU a,nnos, falecida
á roa Barão de S. Falia n. 22.

Cances do utera — .a fluminense Fticiaria
Joaqui na d.. Oliveira, ssitaira, 8r ana is, re-
sidente no Engenho de Dentro o fallecida,
Santa Casa.

Cancer do figado—o bsazileiro Sergio Pas-
sos de Oliveira. 25 annos, casado, resiliente á
rua S. Luiz Gonzaga ii. 76 e falecido na
Santa Casa.

Choque traumatico—o .brazileiro
Cosréa, 22 annos, fallesida na estação do Sa-
popemba ; o italiano Thoma,z Faringalle, 25
aniles poeammivois, falecido na estação de
S. Christovão.

Enteralgia superaguda—a fluminense Oli-
via, filha de Antonio Ferreira da Silva, 2
annos, fallecida á rua D. Latira de Araujo
n. 64.

Eclampsia infantil—o fluminense Manoel,
filho de Manoel Rodrigues de Azevedo, 41
dias, falecido á rua Frei Caneca n. 200.

Fraqueza congenita—o fluminense Marcos,
filho pe Margarida, 11 dias, residente e fale-
cido a rua Primeira n. 22 (Quinta da Boa
Vista.

Febre amarella—o italiano Augusto Da-
miani, casado, 36 annos, residente no Bangú
e fallecido no Hospital de S. Sebasti'ão.

Febre biliosa typhoide—o ba.hiano Lino
Fortunato Mendes, casado, 71 annos, resi-
dente o falecido á rua S. Christovão n. 236,

Febre parnielosa—o rio-grandense Henri-
que Corrêa, casado, 27 annos, residente e fial-
leeido á rua Consultorio n. 1.

Febre typhoide—a fluminense Lindanor
Cal Ias do Magalhães, 13 annos, residente no
Asylo Isabel.

Hepatite intersticial—o portuguez Antonio
Rodri gues Ferrão, casado, 44 annos, residente
o fallecido á rua da Guarda Velha n. 221

Lesão cardiaca—Escholastica Maria do Ro-
sario, viuva, 44 a.nnos, residente e fallesicla
á rua Caridade n. 22 ; o brazilairo Alexandre
José da Gama, solteiro. 45 aanos, residente a
rua Nabuco de Freitas e falecido na Santa
Casa.

Moribundo—a rio-grani-denso do Sul Maria
Thereza da Conceieão, casada, 60- annos, re-
sinente á rua do Regente n. 19 e fallscida
Santa Casa.

Ulceras nas pernas—o portug,uez Antonio
Pereira Machado, casado, 52 a,nnos, falleeida
no H , ispital do Carmo.

Access° pernicio-o — o fiuminense Narcisn,
filho de Manoel Faria Peres, flauta mazos,resi-
dente e faleci do á rua dos AU053 Ti. 32,

Convulsõ s — o fltimin snse Eduardo, filho
de João Baptista Pinto, cinco mezes,residente
e falecido á rua do Cattete n. 230.

Derramamento cerebral — a fluminense
Sára, filha de Julio Pereira da Silva, I 1/2
maz, residente e fallesida á rua General
Severiano n. 00.

Entero-collte — a fluminense Zephira, filha
de Maria Rosa da Silva, 30 dias, residente e
falecida á rua da Caricata n. 22.

Mal epileotico—rt braz,loiro Felippo Rosa-
rio Clernantm, solteira, 22 annos ; o mineiro
João Antonio do Obraira. 41 annos, falecidos
no Hospital de Alienados. Talai, 2.

Phymatoso nulin nor laryngéa — o portu-
gra% João de Sana Maciel, casado. 54 anilas,
residente e falecido á travessa S. Sebastião
n. 45.

Tuberculose pulmonar — as fluminenses
Anna Maria de Jesus, 30 annos, solteira,resi-
dente e fallecida á rua Assuinpçãn n. 22
Maria Thereza de Freitas, 22 annos, casada,
residente e falleeida na Villa. Aliança n. 51,
Larangeiras. Total, 2.

Fetos — Um feto, filho de Ottilia Maria da
Conceição, sete mezes uterinos, fa.11ecido á rua
Marquez de S. Vicente n. 40 ; outro, filho de
José Lagido, residente e falecido á travessa
das Flores n. 53.

MARCAS REGISTRADAS

N..9.460

Magalhães, Vater Sr, Comp., estabelecidos
nesta praça, á rui, da Alfe.n 'agi na. 3. e ?,fi.
apresentam á Junta Cominercial a marca
a7insta corada, a qual consiste em um ratulo
rectangnlar, guarnec i do de filetes pretos,
tendo impres,os o seguinte— Coalho para
leite. E' sabido que na processo antigo, até
a alguns annos usado, para febricação do
queijo nacional, o coalho empregado.além de
nem sempre limpo e perfeito, tambem era de
dttlieil con.servação e acquisição. Attendendo

isso.temos introduzido um artigo já conhe-
cido , que reune as vantagens de:

1, ser sempre uniforme e inalteravel,
coalhando sempre em determinada tempera-
tura e tempo ;

2, , ser puro e innoeente, e não fermentar
como 04 outros ;

3°, ter muito mais força do que os outros,
e o seu emprego o mads limpo possivel;

4^, ter sido experimentado em muitas fa-
bricas suissaas e demonstrado um rendimento
de mais de 5 0 4, visto que o emprego delia
separa toda a massa do queijo. Me ser em-
pregado no leite fresco ou desnatado, sendo
preciso maior porção no leite fresco s influ-
indo tambem no Laalo a estação, o pasto e
a qualidade do leite. Ntro se deve ovor ao sol o
coalho, e para o emprego do mesmo abaixo
damos a tabella, segundo a temperatura em
que estiver o leite, que deve ser misturado
por bastante tempo, durante e depo's de des-
pejado o coalha.

Foi analysado pelos chimicos da junta de
hygiene na alfandega, e achado bom para o
consumo.

Tabelas—Assim kilos (50 litros ) para o
coalhar em 25 a 45 minutos precisam de 5 a 7
1/2 emulam na tomparatura de 3 -10 c.28 R), 6
a 10 grammas na temi-. sratura de 31° e.(25 R),
7 1/2 a 12 1/2 grarnmas na temperatura de
27 e. (22).

Exigir marca estreita de liftgalhaes, Vater
-& Comp., succossares de litioalicies
& Comp . , unicos importadores do artigo e
negosiantes de ferragens, tintas, drogas e
armarinho, etc., etc. — .96 rua da Al-
fovlega 35— Rio de .lari oiro. Em lettras
vermelhas e em sentido obliquo : — Evitar
comprar marras rotidos intitativos, cujos
composto: s10 perigosos aio nOC:VOT.

A rererida mima péde variar em ceire,s e
dimensões, e apprca-se nas garrafas de coa-
lho do commorcio dos supplicantas.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1807.—Itaga-
Ihfics, Vgter Sz Comp.

Estavam duas estampilhas no valor total
de 300 réis inutilizadas.

Attresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capit^1 Federal ás 11 horas da ma-
nhã de 8 de maio de 1801.-0 secretario,
Caçar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.460, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Rio de Janeiro, 14 de inalo de 1897.-Cesar
de Oliveira.

Estavam coladas e inutilizadas quatro es-
tampilhas, no valor total de 0600.

A' margem estava o carimbo da Junta Com-
marci al .

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio de .Ta-
neiro
Hoje, 20 do corrente, serão chamados a

exames os seguintes senhores:

2" SERIE MEDICA

Oral, ás II horas

Joaquim José da Graça.
Raul Guimarães Sobral.

1° SERIE DE HABILITAÇÃO DE MEDICO ESTRAN•
GEIRO

Therapeutica

Pratico, ás 11 horas
Dr. Luiz de Lourenzo.
Dr. Mauricio ganitz.
Dr. Luiz Ariel.
Dr. Carlos Ornstein.
Dr. Henrique Richartz.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 20 de maio de
1807.—Dr. Mania Maio, secretario.

Escola. Polyteehnica
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
rt. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga de substituto da secção unica
do curso de engenharia de minas, compre-
hendendo, na fôrma doe estatutos approvados
pelo decreto n. 2.221 de 23 de janeiro do
corrente anno, as seguintes cadeiras :

1° cadeira do 2 anno—Ex ploração de minas;
2 . cadeira do mesmo anuo—Chimica ana-

titica
1 2 cadeira do 30 anno—Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatro

mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
d.0 estabeleciam nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o gráo de
doutor, bacharel ou engenheiro, pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ela equiparados, ou que, tendo esses gráos
par academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 87. Poderão tambun inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daqueles
grãos. faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno j u lgal -os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
tidas, os candidatos deverão apresentar, á
sacretaria da escola, no acto da inscripção,
•eus diplomas e titulos, ou publicas fórmas
lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos eriginaes e folha corrida. •
'Aos estrangeiros que forem nomeados len-

tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam,
préviamente, obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deles, ouvido o
Interessado, o director convocará immediata,
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será,siem de-
mora, transmittida pelo secretario a todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, podara recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não sé em relação ao que
for resolvido a seu respeito como era relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concurrentea.

Art. rz. Na mesma occasiãa da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 88, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
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passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de tacs do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção so poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-s:o-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e 03 do-
cumentos respectivos. será decidido . por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções sciontificas e rnoraes n03 concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato sere a alia edmittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
eionado,e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnam, 20 de
janeiro de 1897.- Bacharel José Joaquim de
.Afiranda e Horta, secretario.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, niio se tendo inscripto candidato
algum ate esta data (20 de março de 1897)
para o concurso á vaga de substituto da
23 secção do curso geral. foi nessa data encer-
rada a primeira inseripção e aberta uma
outra por igual prazo, a partir daquella data,
para o referido concurso, na forma do se-
guinte edital:

De ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado pelo decreto n. 1.159
de 2: de deze:nbro de 1892, acha-se aborta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inecripção para o concurso
á vaga de subsiituto da 2 , secção do curso
geral, comprehendendo, na Patena dos esta-
tutos approvados pela decreto n. 2.221 de 23
de janeiro do corrente anno, as seguintes
cadeiras:

2-• cadeira do 1° anuo - Geometria descri.
pt: va.

2. ' cadeira do 2 anno - Topographia, le-
gisla,ção de terras e principios getaes de colo-
n seção' .

1° cadeira do 3' sono - Trigonometria
espherica, astronomia theorica e pratica,
geodesia.

O prazo para a inscripção é da quatro
meles, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidos nas disposições seguintes do
Citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e po.ssuirem o gráo de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Poistechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados. ou que, tendo esses grãos
dor academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante algum nos referidos estalei-
lecomentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se 09
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, fatiarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
esityangeiras, ficaemporein, sujeitos á habilita-
ção prévia, salvo si Lis erem sido professores
de :aculda zles ou escolas estrangeiras, reco-
nhevicias pelos respectivos governos, ou si
mediante parecer da congregação, o governo
julgal . o habilitados.

Art. 63. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola Polyte,chnica, no acto da
inseri pção, 9.2119 diplomas o titules ou publicas-
formas des tas, justificando a impossibilidade
de apresou ação dos originaes e folha cor-
rida. Aos est rangeiros, que forem nomeados
lentes cathedra ticos ou substitutos. não se
expedira o titulo .de nomeação sem que hajam
previamente obtida carta de na,turalisação.

Art. 69. Si, no exame !OR documentos ex-
gidos, suscitar-se duvida sabre a alidade
ou iinportancia de qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convocar : si im r iedia-
temente a congregação, que decidirá no
prazo de tres dias. A deliberação da congre-
gação será sem demora transmittida pelo
secretario a ta l os os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorraT para
o governo qualquer dos candidato .: que Re
julgar prejudicado não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer irserever-
se irá á secretaria assignar o seu nome n
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza do toes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção. reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as con-
dições scientifica.s e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripçã.'o, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposiçeos relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 84 r
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos
tambom acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica., 20 de"
março de 1897.-Bacharel José Joaquim de
Afiranda e Horta, secretario.	 (2

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, aelia-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de substituto da 2' secção do curso de
engenharia civil, comprehendendo, na forma
dos estatutos approvados por decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1896, as seguintes ca-
deiras:

22 cadeira do 1 0 anno-hydraulica: liquidos
e gazes, abastecimento de agua, esgotos, hy-
draulica agricola.

1 . cadeira do 2 , anno- estradas de torro e
de rodagem, pontes e viaductos.

2' cadeira do 3 . ' anno-maehinas motrizes e
operatrizes, precedidas da estudo dos motores
e industrias rnecanicas correspondentes.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As forma l idades e condlçaes para a ad-
missão, são estabelecidos nas disposições se-
guintes do citado coligo:

Art. 66. Poderão ser Mr ./latidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos di
mitos civis e poli ticos e possuirern o grão de
doutor, bacharel oo engenheiro pela Escola
Polytechniea on outros estabelecimento:4 a
elle equiparados nu :elle, tendo esses gráo3
por aeadeinia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algten daquelles
grãos, fanarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados pr ecademias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-

Loção previa, salvo si tiverem sido professo
res •de fasuldsdes ou eee das eserasgeiras,
reconhecidas pelos respactives gooernos, ou
si, inediatito parcocr da conaugação, O go-
vern3

Art. f. Pera provare s: as .s.-nliç,-)N ex-
igi os candidatos ruo aprcsa ittar á
soerei:Iria da escola, no acto da sscripção,
seas diplomas e ti mulos 011 publ i cas fôrmas

a impos abilidazd da apro-
senza,:-,..o (1,) :; orintines e folh . ) e irrida. Aos
• ri.„,•	 lua sororn nomoados lentes cas
Viefirar ires ou sulstitu z os, não expedirá o
titulo do norr•To ião seio flu o hajam prévia-
mente obtido cal ta do w tiralisação.

Art. 69. Si, no exumas dos docuoien t ex-
igidoz,sus2itarem-so du sobre a validade
ou importancia ee qualgrer ( i enes, ouvido o
interessado, o director convoeara immediata-
mente a eoigregação, que decidir . _ no prazo
do Yes dias. .1 deliberação da congregação
ser. sem demora transmittala pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
p re asa •

Art. 70. DA decisão lia congregaão, a res-
pol.° das ",iabilitaeles, poderá recorrer para
o governo qualquer dos c indida.tos, que se
achar prejr( licado, não só em relação ao que
for resolvido,a seu respeito, como em ralação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se, irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscripção dos concur-
rentes.

Art. 72. Na mesma occasião da inseri-
pção poderão os cindida:os, além dos do-
cuinentos espeeiflearios no art. 68, apresen-
tar quaesquer ouros, que julgarem conve-
nientes, como titules de habilitaeão ou pro-
vas de serviços prestad is á scioncia e ao
Estado, pisz2ando-Ilies o secretario uru re-
cibo, no qual declaro o numero e a natureza
de taes documen.c)s.

Art. 73. A inscripçã.o se poeorá fizer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se•lia a congse-
gação, ás 2 horas da tarde,e, lidos pelo secre-
tario os nomes dos candidatos e os documen-
tos respectivos. serr. decid i do, par maioria do
votos, si existem todas as condi .aies rseienti-
ricas e rnoraes nos coneurrontes, correndo a
votação nominal sobre cada nu - . Nesst. ()oca-
sião, lavrará o secretario o termo de eneer-
rame ito que será logo a.ssignado polo di-
rector.

A 't. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhu a candidato será a &ia adinittido.

Outrosim, faço s , dente aos interessados que
as disposiçjies relativas ás provas da con-
curso o sea julganianto constam z.os arts. 84
a 119,do codigo de ensino superior acima men-
eio,. ado e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
taiiibeni acima refer'dos .

Secretaria da E scola Po'vtochnica, 20 de
março de 1897.- Josè Joaql.tiáa de Miranda
e Horta, secretario.	 t•

Int (.. riratt CD dors C43;tirtnnain
Nacional

De ordem do cidadão di rect. , ir, riço s.iiente
a todos os illt,Pr."!SS:101.)S pel,): aluirmos deste
estabidocimooto que, desta datt até o fim
do corrente mez, das 10 lio sss da manhã. ás
2 da tarde dos dias uteis. de ,-ein mandar pro-
curar na secretaria deste int. , rna.to as guias,
para effoctuarom o pagamento no Thesouro
Federal, da penz;io da 2 , trimestre do cor-
rente anno.

Iniernato do Gyinnasio Naeainal, Is de
maio de 197.-0 secretario, Silathiel Fir-
nima Goaçalus.

Escola do Minat4

De ordem do Sr. Dr. diretor da Fecola de
Minas, fiço constar que até o dia 10 de se-
tembro futuro, ostara aberta nesta secreta-
ria, pela segunda vez, a inseripção dos can-
dida.tos para o provimento definitivo do
logar de lente substituto da 5' sea;ão-phy-
sica, chimica, docimasia e physica o chimica
industriaes.
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Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições nos arte. 66, 67, 68, 71,
72 e 73 do codigo das disposições commune
ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas, 14 de maio
de 1897. - O secretario, Auto Victor de
llagaalles Gomes.	 (•

--
Escola de Minais

De ordem do Sr. Dr. director da Escala de
Minas, faça constar que até l) dia 14 de junho
futuro estará aberta nesta secretaria a
inscripção dos e indidatos ao concurso de
admissão ao I" armo do curso especial.

Serão insariptos os alumnos do 3 , anno do
curso fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, e
bem assim aquelles que satisfizerem o disposto
no art. 34 do actual regulamento de 18 de
setembro de 1893.

Secretitaia da Escola de Minas, 17 de maio
de 1897.-0 secretario, Joao Victor de Afaga-
Jlt,Tes Gomes.	 (•

Guardai Nacional

ORDEM DO DIA N. 96
Publico, para conhecimento da Guarda Na-

cional sob meu commando, as seguintes de-
terminações e occurrenclas:

Nomeações
Por decretos de 8 do corrente, foram no-

meados para a Guarda Nacional desta Ca-
pital:

11" batalhão de infantaria
Estado-maior - Tenente quartel-mestre, o

alferes Alfredo Carlos da Carnara.
companhia - Alferes, Joaquim Pinto

Lisbóa Junior.
2' companhia - Tenente, o alferes Frede-

rico Gracia.
4° companhia - Alferes, Eurico Medlna

Machado.

Designaçllo

Por decreto do 8 do corrente, foi designado,
nos termos dos arta. 45 do decreto n. 1.130,
de 12 do março de 1833, e 4 do de n. 10.264,
de 13 de julho do 1889. o batalhão de arti-
lharia de posição da Guardt Nacional desta
Capital para a elle ser aggregado o capitão
da 3' companhia do 1" corpo de cavallaria
da mesma guarda da Capital do Paraná, José
Teixeira Raposo, que mudou do districto,
na forma da lei.

Dispensa de lapso de tempo

Por portarias de 5 do corrente, conce-
deram-se dispensa do lapso de tempo decor-
rido ao coronel honorario aggregado ao as-
trulo-maior da brigada do cavallaria e ao
tenente-coronel honorario aggregado ao 100
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
desta Capital, Alfredo Elisiario de Carvalho
e Luiz Augusto de Carvalho, para solici-
tarem as respectivas patentes. 	 -

Lisença

Em 17 do corrente foi apres"ntada ao -
Cumpra-se --a portaria de 28 do abril ul-
timo, concedendo seis mezes de licença ao
capitão da 1° companhia do 80 batalhão de
infantaria da Guarda Nacional desta Capital,
José Bandeira de Mono, para tratar de no-
gocios de seu intere.;so.

Dinli iru recolhi'? o

O Sr. major José Caetano de Alvarenga
Fonseca, quartel-mestre geral deste com-
mando superior, apresentou documento com-
probatorio de haver recolhido, no dia 28 de
abril ultimo, ao cofre da Contadoria Geral
da Guerra, a quantia de 348$890, proveniente
de 31 sabres-punhaes extraviados por praças
do 20 batalhão de infantaria desta milicia.

FiscAli.uirTo de corpo
Segundo communicou o tenente-coronel

commandanto do batalhão de artilharia de

posição, em oficio datado de 14 do corrente,
sob ri. 173, passou na mesma data a exercer
a fiscalizado do mesmo batalhão, nos termos
das dispasiçSes vigentes, o capitão Henrique
lgnacio do Faria.

I',.ansferencia

Por acto deste commanda superior, datado
de 4 do corrente, concedeu-se ao guarda João
da Nos t Diniz a transferencia que pediu do
batalhão de artilharia de posição para, o
10 batalhão de infantaria, ambos da Guarda.
Nacional desta Capital.

Aprescritaules

Apresentaram-se a este quartel-general no
dia o do corrente, o capitão Joaquim Pedrode
Alcantara por ter revertido ao 11 0 batalhão
de infantaria, e no dia 10 o alferes Alberto
de S. Pau l o Aguiar par ter sido promovido
ao referido pasto.

Quartel general do commando superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 18 de
maio de 1897.-José Pereira da Graça Ju-
nior, general de brigada.

Juntai Commoreisal •

Ptla Secretaria da Junta Commercial da
Capital Feejeral 83 faz publico na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596 de 19 de
julho de 1890, que no periodo de 15 a 18 de
fevereiro ultimo foram archivados os se-
guintes contractos, alterações e dstractos de
sociedades commerciaes:

Contractoa-De Radolpho Ernesto de Abreu,
Jayme de Abreu, Antonio Pereira de M tttos,
Alfonso Vizeu e Joaquim da Silva Arouca,
para o commercio de fazendas, nesta praça á
rua Primeiro de Março n. 107, com o capital
de 300:00(4, sob a firma de Rodolptio,Irmãa,
Mattos & Comp.;

De Antonio José de Souza Machado, Antonio
Maria de Castro e Theodulo Pupo de Moraes,
para a exploração mie um estabelecimento de
corridas, compra e venda de bycicletes, patins
etc. á rua do Lavradio n. 158, com o capital
de 60:000$. sob a firma de A. Machado ai
Comp.;

De Antonio Teixeira da Castro e João Go-
mos Pedrosa. de Azevedo, para o commercio
de chá, cera, rapé o sementes, nesta praç t
á rua da Candelaria n. 4, com o capital de
20):000, sob a firma de Toixelra de Castro
& Comp.;

De Manoel Joa luim Ferreira e José Alves da
Costa,pa.ra o cominarei° de seceos e molhados,
nesta praça á rua Frei Caneca n. 34, com o
capital de 7:00n, sob a firma de Ferreira &
Costa;

De Arnaldo Baptista Pinto e Manoel Gon-
çalves Pinto Teixeira, para o commercio de
botequim, nesta praça á rua Conselheiro
Zacharias n. 2, COM o capital de 3:500,
sob a firma de Pinto & Teixeira;

De Braz Strotti e Angelo Piantieri, para o
commercio de hotel, nesti praça á rua Ge-
neral Camara n.21, com o capital do 15:009$,
sob a firma de Strotti & Piantiori;

De Antonio Ribeiro e Jos5 Joaquim da Cosia.
para o oornmercio de obras de prata, compra
e venda de ouro, et'.. nesta praça, com o ca-
pital de 3:030$, sob a firma de Ribeiro &
Costa ;

De Bernard ino I slesias Perue João Francisco
Moreira Gonzsiez, para o commorcio de ho-
tel. nesta praça á rua Sete de Setembro n. 3,
com o capital i10 /3:500$. sob a firma de
Iglesias & Gonzalez ;

De Manool Ferreira de Mattos e Antonio de
Souza Coelho, para o nommercio de casa de
pasto, nesta praça, á rua do Cattete a. 196,
com o capital de 2i000$, sob a firma de
Mattos & Coelho

De José Dia; Ferreir Pactuas) e Francisc•
Silveira Rodrigues, para uma fabrica de vas-
souras, nesta praça, á rua da Uruguayana
n. 127, com o copital de 8:000$, sob a firma
de Jo,(5 Dias Ferreira Pacheco & Comp.;

Do lgnacio da Costa Braga e Justino da Silva
Nogueira, para o commercio de botequim e
bilhares, nesta praça, á rua Vinte e Quatro

de Maio n. 237, coin o capital do 43;000$,
sob a fir'nmm. de Costa Braga & Nogueira;

D3 Rohert Royliner e AmbrosioBonchet,para
uma tintura:na, nesta praça, á rua do Ouvi-
dor ri. 47, com o capital de 40:000$. sob a
firma de Reyhner & Comp.;

De Bernardo Cyriaca de Novaes Abreu e
Clemente Tholonso Breyner, para o cominar-
cio de machinas de costura, lampeões, etc.,
nesta. praç I, á rua da Conceição n. 1, com o
capital de 12:001n, sob a firma do Abreu &
Brey ner

De José Cari oiro e Manoel Martins Gon-
çalves, para o commercio de soccos o malha-
dos, nesta praça, á rua Senador Pompou
n. 108, com o capital do 20:000, sob a firma
deCarneira & Gonçalves

De João Fernanda; Maciel Pacheco o o
commanditario Manoel Ribeiro da Cunha Pa-
checo, para o commercio de chapéos, nesta
praça, á rua da Imperatriz mi. 143, com o
capital de 20:000$, sendo metade do comman-
ditario, sob a firma de Pacheco & Comp.;

De José Teixeira Pinto de Lemos e José de
Almeida e Silva, para o cominarei° de casa de
pasto, nesta praça, á praia de Botafogo n. 30,
com o capital de 15:912$951, sob a firma de
Lemos & Almeida

De Jeronymo Francisco da Costa e Manoel
Antonio de Brito, para o commercio de pa-
daria, nesta praça, com o capital de 6:000$,
sob a firma de Costa & Brito

De Manool Aina.santa Vieira da Cunha o
Agostinho Leite Guimarães, para o commer-
c'o de commissões de caré e mais generos do
naiz, nesta praça, á rua Municipal n. 20,
com o capital de 500:000$, sob a firma do
Leite & Comp.

De João Carlos de Oliveira Rosario, Fran-
cisco José da Cunha Leal e José Pinto:Sr°
Guimarães, para uma Mn de emprestirno
sob azi penhores, nesta praça, á rua do Sacra-
manto n. 10, com o capital de 30:0003, sob
a flr,na de Cunha, Leal & Comp.;

De Antonio Augusto da Silva Reis o Tose
Pereira Fos tes. para o commercio de joias,
nesta praça, á rua do Ouvidor ris. 96 e 98,
com o capital de 20a:000$, sob a firma. do
Augusto Reis & comp.;

D3 Antonio Carrega, da Silva Passos o Ma-
theus Trussarde, para o c immercio de com-
missõ-s e conta propria, nesta praça, á rua
do Carmo ri. 37, com o capital do 10:004,
sob a firma de Paspas & Trussarile

De Joaquim do S itiza Moreira, José Joa-
quim Alves o Alvaro de Souza Moreira, para
o eommercio de café moido, nesta praça, á,
rua da Misericondia n. 6n, com o capital de
41:00 eS, sob a firma de Moreira, Filho &
Comp.;

De Orozimbo Antonio da Silveira o Antonio
Leite de Oliveira Barras, para o comirercio
de artigos de armarinho e modas, nesta
praça, a rua Theophilo Ottoni n. lo, com o
capital de lo:000s , sob a firma de Oliveira
Barros & Camp.;

De Arma de Medeiros Pereira, Alfredo de
SIodeiros Pereira e Americo de Medeiros Pe-
reira; para o commersio de calçado, nesta
traça, á rua do Carmo n. 35, com o capital,
de 40:on1$, sob a firma do Viuva Pereira Ju-
nior & Filhos

De José Ferreira da Costa Pinto e um
comrnanditario, para o coimarei° de roupas,
nesta praça, á rua dos Ourives n. 24, com o
capital de 31034, sendo metade do com-
manditario, sob a firma do Ferreiro & Comp.;

De Antonio Villela. Pereira, Josõ Carneiro
Bastos e João Baptista da Silva Costa, para o
coinmercio do cerea.es e commissões, meta ci-
dade. á praça do Mercado ri. 143, C3111 O ca-
pital de 35:000$, sob a firma de Antonio
Villela & Comp.;

De Antonio Pimenta Ramos de Faria e Victor
Manoel do Olivoira, para o commercio do in-
strumeatns de musica, optica o cerurgia, nesta
insto, á rua dos Ourives n. 151. com o ca-
pital de 60:000$, sob a firma de Faria & Oli-
viera

De TI101111Z Whyte, Paulino Dias Pimenta e
os e anmai•litario3 Paul Taves° Herbart Tha-
maz Wnyte, para o commorcio de machinaa,
ferragens etc., nesta praça. á rua de S. Pedro



en a Quinta-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio — 189?

n. 84, com o capital dc 500:000, sendo
ario:Oriaa dos commanditarios, sob a firma de
Whyte, Pa.ulino & Comp ;

De Joaquim Matli ias Ferreira° Augusto Can -
dido de Castro Lyra, para o cummercio do
molhados, nesta praça, á rua do Rosario
n. .87, com o capital da 4o:000 g3, 8 ir a tiram
Ce Mar isFe!Teira & I.yra

lar Joaquim .1kae do Az- vedo, Joaa da Costa
Itrag t e Jose Men laça il alenaze,, para o
carnmercio de padaria e enfeitaria, nesta
praça. á rua de S. Clemente n. 81, com o ca-
pital do 45: odaaa sob a firma de Joaquirn de
Azevedo & Comp.

Foram alteradas as seciedados estabelecidas
nesta praça sab as armam do Oliveira Valia
& Comp., Antonio Moreira dos Santos &.
Comp. e carneiro. Ma.ia. & Carvalho, a pri-
meira pela admiasão de Abel Domingues For-
reira Valia como socio solidaria passaaern
a commanditario rIo solidado Antonio Do-
mingues Teixeira Valia e aug,monto do ca-
pital de 1.000:000$ a 1.200:0u0aa a se-
gunda pela retirada do socio Dorindo Lopes
F'ernandos e a ultima pela retirada do sacio
Joaquim dos Santos Carvalho e substituição
da firma pela do Carneiro & Maia.

Dractos

Foram dissolvidas as sociedades que gi-
ravam nesta praça soh as firmas da Ayrosa
do Oliveira St Comp., Cartaz & Ribeiro, Iter.
nardino de Carvalho & Felix. traujo, Santos
& ('omp., ', P ite a. Comp., li )rdallo Corrêi,
Carvalho. Faria & Oliveira, Lo;aar Viatura &
Comp. e Arinstrang, Paulina & C imp.

Saa retaria da Junta Commarcial da Capital
Ft , leral, 17 de maio da 1897.—Esta conforme.
O canelai-maior, Ilonor:o de Ca,apos.

--
.1taft-Lntlega do Rio do Janeiro

EDITAI.
O inspector em aammissão, de acordo e

nos termos da eircultr ri. lia de 11 do março
do cor-ente anu a faz publico que, pelo La-
boratorio Nacional de Analyses, foi julgado
nocivo á. sande pub ! ica. o ;indireto seguinte:

Manteiga—Despaahada por Sicola Zagatoy
CurlI P• v i nda de Genova no navio italiano

cio caixas, marca NZ, ris. 6a3 a El,
acondiCionaila em latas, em cui tampa se la:
Borro fia,a•Oiio per re• i -et(vio, pre,art,to
(1,r .11,essiral1io,,o utt, n ,.e'li	 .

ev,,,, , ssam C12 to.' /,,	 la
A analysa damonstaou .pie

a rolitridit manteiga contam acido tair,aa
Alairaleg, tilo Rio tle Janeiro, tu de main dr

189—O inspector, .7. F.	 e

EDITAL DE PRAÇA N. 36
Pela inspectoria desta Alfan lega se faz pu-

blico que nos arliazans abtixo declarados,
no dia 22 de maio de Dana ao ineio-di
se hão do arrematar, livres de direitos, as
mercailorats seguintes:

aam.oziar a.
Lote n. 1

VO&C: 1 caixa contendo um arreio para
carro, de couro envernizado, lis a , para um
animal, vinda de Liverpaal no vapor inglez
Orellanz, descarregada em 2 de .janeiro do
1895.

Lote vt. 2
JV: barrica contando 140 kilos de cal,

vin Ia I a mesma procede:leia, vapor e des-
carga.

Lote n. 3
1.1): 1 caixa n. 9, conten lo 21 kilos, peso

bruto, de bonecas não especidaadas.
Urna dita n. ir, contendo :I8 lailoa do har-

monieas portat, • is, vinda de portos do Norto
no vapor nacional 1 1 1e!a, tlescarrogada na
mesma data.

Lote n. 4
c&C: 1 barril vasio.
IP: 1 caixa n. 3.502. cont ando 7.250 cha-

rntas. vinda do Rio da Praia no vapor inglez
The! is, descarregada em II de janeiro de

Lote n.
SB—CS: I caixa ti. 3.5(2, entendo 9.000

charutos, vinda da mesma pri.ceilencia, va-
por e descarga.

Lote n. 6
setn marca: 5 saecos com café, pesando

156 kilos, vindos (te Hatnhurg no vapor
alie:não Sicy fried, descarregados em 20 do
fevereiro do 1805.

Lote n. 7

C. Aguas Mi neracs: 5 cai x is cont ri lo gar-
rafas vasias ordinarias, pesando 11(1 kilos,
som rolha, vindas de Hamburgo no vapor
allomão desItrreç,,adas em 27 de fe.
vereiro do 1895.

Lote o. 8
MJ: 1 volume c , ntendo 50 kiloa de arame

do ferro liso, vindo de Santos no vapor al-
terna° Graf Bismarh, descarregado em 1
de março de 1895.

Lote n. 9
AA&C: 1 caixa n. 22, contendo 19 kilos de

polvilho, vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 10

Condessa Souza Dantas: livros usados, em
brochura, ii estragados, em urna caixa,
vindos de li aaléos no varra', francez La
l'11ta, descarregados em 7 de fevereiro de
1896.

Lote n. 11
Sem marca: 1 caixa contendo uma capa de

borracha, pesaado 1 kilo; tecido de algodão
em obra não classificada, vinda de Sou-
tharnpton no vapor inglez 7'hawes, descar-
regada em 23 do março de 1896.

ARMAZENE N. 10

Lote n. 12

C&n: I caixa n aa.0.16, contenda 20 Mios
de essencias arEille.iaes, vinda. de Hamburgo
na vapor allemão Patafionia, entrado em 14
do julho de 1805.

Lote a. 13

M-1 I I —C: 5 fardos ns. 2 6, com 1.015
kilos de papelão não especificado, vindos da
mesura prwedencia, vapor e d(saarga.

Lata n. 11

M-50—C: 1 caixa n. 9, contendo 44 kiks
de pontexas de madeira para cigarros, vinda
da mesma proce ¡envia e variar, entrado na
mesma data.

Lote o. 13

JABS: I caixa n. 41, cordeado grande
variedade de artig s lifferentas. de forro
zincai.) com puxadores • argolas simples,
fivellas idem, etc., vinda da mesma proce-
dencia e vapor, entrado na nieSina data.

Lote a. fa

C \IRC-5CO: 1 varia, sair' numero, con-
temi ) 25 kilos de obras de gesso não classifi-
cadas, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Vahoier, entrado em 22 de março de 1893.

Lote nt. 17

AW-44.625: n 1.165, pari s l liso branco,
pesan to 275 k dos, vindo da Hamburgo no
vapor allem5a) Baigaano, entrado em 11 de
outubro de 1805.

Loto n. 18

PT: s , rn numero, vidros para carelieiros,
n. 1, pesando 1.710 kilos ; s .rpentinas,
candelabros, lampeaes de adorno de cobre
dourado, pasmai) bruto 50 kilos, vindos de
Bordeos no vapor francez Portu!ial, entrado
em 31 do outubro de 1895.

Lote n. 19

LC: 2 caixas ns. 2 184 e 2.185, com 195
chapéos de aveia; dores artitleities ite qual-
quer tecido. pa-ando liqui lo 11 kilos e 900
graan-nas; obras não clas-411cadls de contas
do vidrilhos, pesando 1 kilo e 4osi gramaras.
vindas da mesma procedericia, vapor e data.

Lote n. 211

MSC: 1 caixa n. 115, contendo ceroulas do
algodão (40 (luzias); cinco (luzias de camisas
de (tangia; seis meias luzias do camisas do
fianolla; 125 duzias de escovas para dentes e
unhas (de osso), vinda da mesma procedeu-
cia, vapor e data.

Lote n. 21

JASS: I caixa ri. 425, cunhar t o obras de
ferro simples, não classificadas. pesando 16
kilos, vinda de Southampton no vapor inglez
Drumbe, entrado em 22 de outubro de 1895.

Lote o. 22

B-300—C—CC: 1 caixa ti. 27a .'29, contendo
dous floretes simples; luvas do seda, pesando
bruto 3 kilos e 150 grammas; borracha para
escriptor'o. pesan Jo 6 kilos; meia duzia do
camisas de thtnella; 10 leques de madeira po-
lida com enfeites; tres duzias de camisas de
algodão, vinda do Havre no vapor francez
Entre-Rios, entrado em 18 de novembro de
1895.

Lote n. 23

(1aF—Y: 9 caixas ns. 16/22 e 24/25, con-
tendo obras impressas de tuna sócar (rotu los),
pesando bruto 1.736 kilos, vindas do Sou-
thampton no vapor in glez Thames, eutrado
em 6 de dezembro de 1894.

ARMAZENE N. li
Lote a. 2-1

CNC: 1 caixa ir. .238, emten t o manteiga
de vacca, pesan(lo bruto nas latas 25 kilos,
vinda de H imburgo no vapor allemão Man-
doze, entrado em 6 de agosto de 1895.

Lote n. 25

FSC: 1 caixa n. 293, contendo 12 garrafas
de lie& commum, doce, pesando liquido 12
kllos, vinda de Bor léOs no vapor francez
Beé.,i/, entrado em 8 de janeiro de 1896.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 12 do maio
de 1897.— Pelo inspector, Francisco AL Fer-
mandes.

Pela inspectoria desta altandega so faz pu-
blico, para conhecimento das interessados,
que foram descarregados para eata repartição
or volumes abaixo amai .nailos com signaea
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar se no prazo de oito
dias, para provideaciar a respeita.

Barca Sueca Jedius Pol,a, procedente de
Rangoon:

Trapiche Frias —Lottreiro: 21( sucos, com
faltas.

Lettreiro: 4 ditos, avariados.
Vapor italiano Fortunato R.:

Artnazem n. 3 — OS: 3 volumes, sem nu-
mero, deterionalos.

Vapor Bellonlen:

Trapiche Dias da Cruz — FSC: 2 barricas,
vasias.

FCM: 3 ditas, idem.
FSC: 5 barris, repregados.
Vapor Grecion

Trapiche Di is da Cruz	 FSC: 4 barricas,
va.aias.

Idem: 32 ditas, avariadas.
Vapor inglez Wellana:

Trapiche Sande — MF-11C11: 10 vasos de
barro, quebrados.

Idem: 5 ditos, trincados.
Idem: 14 canos de barro, quebrados.
Idem: 6 ditos do dito, trincados.
Vapor allemão	 proce lente de Ham-

burgo e escalas:
Trapiche Federal — MMC —	 1 sacco,

com falta.
FIFC—F(: 2 ditos, idem.
PNC—x X x	 : 11 ditos, alam.
liem: I dito, idem.
RFSC— x x: 7 saccos, com faltas.
(dom: 3 ditos. idem.
JAL: 1 caixa, co:n azeite, idem.
IC: 1 dita, idem, idem.
G: 3 ditas, com batatas, idem.
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AC: 5 ditas, idem, com avaria.
Jlt: 2 ditas, idem, mundo.
ASA: 4 ditas, idem, idem.
A: 6 ditas, idem, qu bradas.
FAC: 3 dit s, idem, dieta.
513&C: 2 ditas, ideia, idem.
LSP: 4 ditas, idem, idem.
AMP: 2 ditas, idem, idem.
RR: 5 ditas, idem, idem.
ANO: 2 ditas. idem, idem.
NIIK—K: 1 dita, com bacIhãu e corn falta.
Idem: 1 dita, idem, quebrada.
FS&C: 6 ditas, idem, idem.
Idem: 7 ditas, idem, com falta.
BFC—J: 1 dita, Hem, idem.
Idem: 3 dicas, idem, quebradas.
BFC-12: 6 ditas, com bacalhau. idem.
Idem: 6 ditas. idem, com faltas.
A: 1 dita, i Iam. quobradas.
Idem—PL: 1 dita, idem, idetn.
A—PL: 1 dita, idem, ideia.
F—PL: 2 ditas, idem, idem.
CS: 3 ditas, ideia, eom faltas.
OG&S: 2 siamos, contendo raizes, idem.
SPS: 14 caixas, com sardinh ts, repre-

gada .
JCS: 6 barris de quinto, quebrados e va-

sando.
F&C: 3 ditos de dito, idem.
Idem—CFC: 2 caixas, contendo vinho e com

faltas.
BFC—J: 5 eaalcos, contendo arroz, com

faltas.
Idem: 1 dito, idem, com avaria.
Levy: 5 ditos, idem, com faltas.
CR&C: 2 caixas, contendo baca.lháu, idem.
BFC—K: 5 ditas. idem, idem.
A: 1 dita. n. 4. idem, idem.
Idem—PL: I dita n. 2, idem, idom.
CS-1 a qualidade: I dita n. 45, idem, i tem.
NIIK: 2 ditas, sem numero, idem, idem.
FS&C: 2 ditas n. 12, ideai, idem.
Idem: 5 ditas, SBM numero, quebrada.
Idem: 5 ditas, ideia, manchadas de carvão.
VV&C: l dita, idem, idem, quebrada.
dlern-13acalháo superior: 4 ditas, idem,

com faltas.
NIcolau Wilchrna.r—asustansund: 2 ditas,

idem, idem.
SA&C: 1 dita, Il. 23, idem, idem. -

Vapor allemão Patagonia, procedente de
Hamburgo :

Trapiche Federal—TB: 1 caixa contento
bacalhau, com falta.

PL : I dita, idem, quebrada.
MMC—E0 : 4 ditas, idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
AH : 6 ditas, contendo batatas, com falta.
AR.: 1 dita, ideai, idem.
TB: 1 dita, Idem, idem.
ASA: 1 dita, idem. idem.
ERP—C: 1 dita, idem, idem.

: 4 ditas contendo missa de tomate, re-
pregadas.

FC : 1 dita, contendo vinho, com falta.
5 : 3 caixotes, idem, vasando.
C : 1 dito, Idem, idem.
CSC—M : 1 barril de quinto, idem, idem.
Sein—S : 1 dito de decitn a idem, liem.
Vapor allemão Aasiolcion, procedente do

Hamburgo :
Trapiche Feiteral—TMC—EC: 1 caixa, con-

tendo arroz, com filtra.
MCC : 3 ditas, contou lo bacalhao, que-

bradas.
Idem : G ditas, idem, com avaria.
SZ—C: 8 ditos, idem, idem.
Idem : 5 ditas, idem, quebradas.
MNIC: 3 ditas n. 29, idem, idem.
TB: ri ditas, idem, idem.
BFC: 4 ditas n. 310/0, idem, idem.
G & S : 1 dita, idem, idem.
Alfandega da Rio de Janeiro, 17 do maio

de 1897.— O inspector, J. F. de Paula e

Dia 18

Tra.pichn Federal — SA&C: I caixa, con-
tendo -bacalhán, com falta.

P&L: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, quebrada.
Idem: 7 ditas, idem, com avaria.

O: 1 dita, idem, idem.
Ideia: 3 ditas, idem quebradas.
BFC—K: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas. i 'em, com falta.
CS: 2 ditas, idem, idem.
NHK: 2 ditas, ideia, quebradas.
A—Plo I dita, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, cem avaria.
A: 5 ditas, ideia, idem.

1 dita, idem, idem.
13F&C—J: 1 dita, idem, quebra Ia.
SBC: 4 ditas, ideia, idem.
Ideai: 2 ditas, idem, com falta.
AG—FG: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, quebraalas.
Irs&C: 23 ditas. Hena coin avaria.
PSN: 2 ditas, idem, quabradas.
mo i a: 5 ditas, idem, com faltas.
Vapor :alemã.° .1s~sism, proso 'ente de

Hamburgo e evadas:
Trapiche Federal —011  — C B: 100 caixas

n. 10, contendo bacalbão, com avarias.
Idem — CO: 4o0 ditss, sem numero, con-

tendo cevada, idem.
C—B-100—W—M: 24 ditas n. 308, idem,

idem.
Idem—WP: 16 ditas n. 309, idem, Idem.
Idem—WW: 35 ditas n. 310, idem, Idem.
M: 5 saccos, som numero, contendo pimen-

tas, com faltas.
Vapor allemão
Trapiche Saude —JC: 1 vigesimo pesando

10 kilos.
Idem: 1 barril pesando 7a kilos.
FA&'a 2 ditos pesando um 22 kilos e outro
kiles.

CS&C: 1 dito peando 2 kilos.
A&S: 1 dito pesando 30 kilos.
MLA: 1 pipa, cota falta.
Ativate: 3 quintos. idem.
Idem: 3 ditos, vasios.
PLI: 19 ditos, atam faltas.
Idem: 3 dit •s, vasios.
S.Is: 4 ditos, com faltas.
Idem: 1 dito, vasio.
MC: 3 ditos, com faltas.
()onça! yes : 13 ditos, idem.
PCC: 4 ditos, idem.
MP: 21 ditos. idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Manoel L. Almeida: O ditos, com faltas.
Manoel R^. Almeida: 1 quinto, com falta.
AGR: 2 ditos,
O. Virgem—R: -1 ditos, idem.
Santos Junior: 1 vigosirno, vasio.
Idem: 1 decimo, com fita.
S—J—C—C: 2 quintos, idem.
CAC: 3 ditos, idem
Abilio Sá: 3 ditos, idem.
FGC: 1 decimo, vasio.
cli3FC: 2 quintos, com faltas.
CPS: 1 dito, vaçio.
PlISC: 1 dito, com falta.
MRS: 1 decimo, vasio.
FoR: 1 dito, idem.
GLZ: 2 quintas. com faltas.
0—Virgem—R: 1 decimo. idem.
GSC: 2 quintos. idem.
MTC—Monção: 4 ditos, idem.
Cr': 2 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
MG: 1 dito. com falta..
RB&C: 2 ditos, ideia.
hiern: 1 dito, vas1o.
MT&C—ATC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, com falta.
SR: 1 quinto, com falta.
13CAL: 1 1/2 pipa, idem.
.IS((: 1 quita	 idom.
JSC: 1 dito, idem.
SR: 1 dito. viso.
MAS: 3 ditos. cam falta.
MRS: 3 ditas. 'dom.
OV&C: I caixa., pesando 30 kilos.
GG&S: 11 caixas, posando 1, 16, 21, 30.

17, 19, 17, 14, 13,300 PI ki103.
CR.: 6 ditas, penuda 10, 8, ‘,-;3, l s , 16 e

22 kilos.
CR: 1 dita, pcsan lo 21 kilos.
GGS: 1 dita, pesando IS kikm.
P—Sem Corça: 1 dita, p ;sande 2; k Hos.

.ISP 1 dita, pesando 36 kilos.
AGR: I dita, pesando 45 'tilos.
OV&C: I dita, ii.sanilo 25 kilos.
BR\1: 1 dita. pesando 14 kilos.
Manoel Ra Almeida.: 2 ditas, pesando uma

121 e outra 20 kilos.
AR: 9 saccos, p)sando 150 Mos.
Mi': 6 ditos, pesando 150 kil . s.
Vapor Cyrene:

Trapiche Dias da Cruz — OM: 2 barris de
decima , vasios.

Ido:n: 1 dito de dito, com falta.
Vinho virgern—Monção: 5 ditos de quinto,

vasias.
I dito 1 rito, e4tragado.

AR: 1 barril de dcciino, vasio.
Idem: 6 dit ,s de dito, com falta.
A. lento Nloateiro—Virgent: 4 ditos do

quinto vasa ios
1 leni: 10 ditos 4.1e dito, com faltas.
Liam — Quinta Alegre: 2 ditos de dita,

vasios.
Minn: 7 ditos do dito, com l'idtas.
Ji:M: 1G ditos de quarto, ideal.
Idem: 1 dito de dito, vasio.
AGC: 4 ditos de dito, com falta.
FCC • 1 dito do quinto, vasio.
Idem: 2 ditis de dito, com falta.
(BC: 5 ditos de dito, idem.
AO,': 1 dito de dito, idem.
JPG: 4 ditos da dito, idem.
FS: 1 dito de dito. idem.
(131': 1 dito de decimo, idem.
ML(: 1 dito de quinto, ideia.
Ideia: 1 dito de decimo. vaio.
Hera: 2 ditos de dito, idem.
AG: 1 dito de quinta, estragado.
P1'; 1 dito de dita, vasio.
Idem: 21 ditos de dito, com faltas
J l V: 1 dito de dito, vasio.
LI-ia: 1 dito de dito, com falta.
JsG: 3 ditos de dito, idem.
Existorn no arrna.zern de consumo remei-

tidos p guarila-moria. em 13 de outubro do
anno findo, sem declaração do vapor nem
descarga, nove sacos com farinha de trigo,
os quaos se acham deteriorados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do maio
de 1897.— Pelo i uspector, Frdneiseo Manoel

rnandes.

nIinlexterio da Marinha
N. 31

AVISOS HYDROGRAPHICOS
PEDRA SUBMERSA NA PROXIMIDADE DO PORTO

DE sassrus
De ordem do Sr. chefe interino da Repar-

tição da Carta Marititna e para conhecimento
dos navegantes, faço publico que, segundo
cornmunicação feita ao Quartel-General de
Marinha pelo Sr. contra-amiranto João Jus-
tino de Proença, foi ene aitsada na proximi-
dade do l'orto de Santos uma pedra submersa
cain cinco metros mais ou menos de profun-
didade, sendo suas marcações as seguintes

Lago da Conceição 	  63.' NO
Queimada Gran le 	  32" SO
Rumos verdadeiros.

N.B.—A posição desta pedra vao ser veri-
fica.la.

Direetsria Hydrographia, 21 de maio
de 1897.— Jos,' Martins de Toledo, vapitão-
tenente, director interino.

--
N. 31

COST‘ NORTE DO IIIIAZIL —BAIXIo NA PIloXIMI.
DADE tio muro DE NI \cF,/,

De ordem do Sr. chefe interino da Repar-
tição da Carta Maritima e para conhecimento
do s navegantes, rEll pUblien que, segundo
intiwinação fornecida á. Repartição Ilydrogrit-
'Mica di A tinir...ta:L . 1, lirgIti, pia Royd JI til
sfra.,r rowpiny, o piquete Ebro no-
ticiou ter to.-ado, ás 11 'Ienes e cinco minutos
da nsite de II 4 10 março de 1 897, sobre um
bai sia de areia com a profundidade de tinas
'ira :Is s iliKt elle, o cinco a sete braça, ao
redor, situado proximamente a cinco milhas
da caaa, em padala da qual marcava o pha-

• • In • em elige~e• M~IIIIIIIII~IN IN
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rol de Macei) por 86' SO na distancia de
20 1/2 milhas; ou approximadamente na la-
titude de 9'27' S e longitude de 35" 25' O Gw.
Rumo magnetico, variação para 1897 14° NO.

Tendo o navio tocado no baixio ia noite, a
posição deve ser considerada muito duvidosa.

N. B.—Pela carta n. 2.758 ile Mouchez,
existe um baixio de posição duvidosa dis-
tante seis milhas ao NNE do acima no-
ticiado.

Directoria de Hydrographia, 21 de maio do
1897.— José, Martins de Toiedo,capitão-tenente,
director-interino.

N. 35
COSTA NORTE DO BRAzII.— II.IIA DE FER-

NANDO DE NORONHA.

Observações relativas ao plano desta ilha

De ordem do Sr. chefe interino da Repar-
tição da Carta Maritima e para conhecimento
dos navegantes, faço publico que. segundo
informação publicadt p?la Repartição Hydro-
graphica da França, o sr. 1" tenente Lar-
tigne, commandante do paquete ta Plata, da
Compagniedes Messageries Maritimes. cham
a attenção sobre as inexactidões que elle
encontrou na carta actual (lanha de Fernando
de Norontia (carta ingleza n. 3.2.38).

Elle observou dillerenças considera.veis
entre as posições de certos alinhamentos: o
Gemeo de Oeste pelo Pico ou a Pyramaile cor-
respondonte a 77 .' NE e não a Leste como in-
dica a carta; a ponta Placelière pela Pyra-
mide correspondente a 58 .. NE e não a 01° NE
etc.

Esto ()Melai. além disso, observou que do
fundeadouro indicado pelas marcações collo-
ce.das sobre a vista (o Monte S. Miguel a
79° 20' NE e o Pico a 2ei S . )) dever-se-hia,
segundo o plano, ver a platafOrma á esquerda
do Monte S. Miguel, einquanta que. segundo
a vista, a Plataforma est á direita do Mon t

Convem, pois, utilizar-se dasta carta com
ci reit inspecção .

Directoria de Hydro graphia, 21 de maio de
1897. —José Martin ; de Toledo, e tpitão- te-
nente, director intarino.

--
Contadoria da Nlarinha

Por esta repartição se faz publico que,
de conformidade com o aviso n. 8, de 8 do
corrente, se tem de proceder a 0,aleir ..3 () para
preenchimento de uma vaga de praticant

Os candidatos que se acharem habilitalos,
na fôrma do art. -14 do re g ulamento, que
baixou vont o decreto Il. 277 C, de 22 de
março de 189a, abaaxu transcripto, deverão
apresentar mata repartição, aai o da 27 de
maio proximo futuro, saus reatiorimentos
devidamente docun ien fados .

«Art. 44. Ninguent po,lerá ser nomeado
para o loga.r de Katieln: e da Coatadiada. da
Marinha sem provar que tem bom procedi-
mento e a i . lade, paio menos, il.) 18 annos,
mostrando em concurso bal latam, conheci-
monto perfeit) da grarnin.Ltica e lingua na-
cional, assim como de arithmetict. até a theo-
ria das prolbor,:õpg, inclo-ivanwnle.

Capit gd Federal, 7 ie abril de 1807.-0
contador, Antonio I? d» Nib-3iro 	 Soas.a.

--
Capitania_ (141) libOri()

De ordem do Sr. capitão do porto faço pu-
blico para COnheeinlen t,o dos; etwiignataries,
capitães, mestres, acres o proprietari)s
embarcações que, tendo a Repartição Geral
dos Telograp l ita collocado duas baias pin-
tadas de preto vont a inseripção— Cabo se)-
marino, para assignalar a direcção do cabo
lançado do cães do Pharaux para a ponta do
Gragoata, nenhuma embarcação poderá. an-
corar nas proximidades do alinhamento das
mesmas boias, sob pena de incorrer na
multa de que trata o art. 1:33 do regula-
mento approvado pelo decreto n. :372 A, de
2 de maio de 18a0 e pagar as avarias qua o.:-
casionar.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
aa acaro, l i de inalo de 1s97 . —Polo secretario,
Jorge Nanlidyo	 au mbar.	 ('

Flospitaes Central do Exer-
cito e do Andarahy

CONCURRENCIA FARA FORNECIMENTO DE 0E-
NEROs ALIMENTIcIOS E OUTiv)-; ARTIGOS AOS
DOU,; IIOSPITAES, DURANTE O sECUNDO SE-
MESTRE DE 1897.
De ordem do Sr. coronel Dr. director do

Hospital Central, presidente do conselho eco-
nomico dos hospitaes desta Capital, faço pu-
blico que a 29 do cadente rnez, ás II horas
da manhã, serão recebidas, neste hospital,
no morro do Castello, propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre deste anno,
dos generos alimenticios de primeira quali-
dade e outros artigos abaixo especificados, os
quaes serão entregues neste estabelecimento
e no do Andaralty, por conta dos fornecedo-
res, a saber:

Em kilos: arroz, araruta, assucar refinado
de a' e 3a , banha americana em barril, batata
ingleza., biscoutos de araruta e outros, bola-
chinhas americanas, chá verde e Preto da
I ndia., café em pó, bacalhão, carne secas, dita
do vacca, dita de porco, dita de carneiro,
goiabada e outros doces, manteiga Derna.gny,
tapioca, massas para sopa, matte em folha,
toucinho nacional, pão de 140 e 150 grammas,
verduras e temperos, chocolate, peixe fresco,
cera em velas e sabão commum.

Em litros: leite de vacca, vinho virgem de
barril, dito branco idem, azeite doce idem,
farinha o feijão.

Em garrafas: azeite doce fino e vinho do
Porto.

Em unidades: frangos, gallinhas, ovos,
roscas, velas de sebo, ditas de composição,
limão azedo, bananas prata o de S. nome,
laranjas, lenha em achas de tres kilos e vas-
souras.

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade.

Na forma dos arts 31 e paragraphos e 34
do regulamento approvado por ilecreto nu-
mero 2.213, do 9 de janeiro do 189a, e publi-
cado a 21 do mesmo raez e animo, pode con-
correr qualquer negociante, indepeniZente de
ser matriculado, cumprindo, porém, que os
pretendentes se habilitem até o meio dia de
28 deste inez e recebam na secretaria deste
hospital (morro do Castollo) as relações im-
pressas dos genoros e artigos necessarios,
para as propostas que deverão ser em dupli-
cata, sondo uma selada e ambas assignadas o
apresentadas perante o Conselho, em carta
fechada, no dia e hora acima dosignados pelos
proprios ou por propostos devidamente habi-
litados.

Para garantia da assignatura dos contra-
atua, os concurrentes farão, antecipadamente,
unta caução de 5 calculada sobre a im-
parto.ncia prova.vel dos generos a fornecer
durante o semestre, perdendo taes cauções os
concurrentes preferidos que não CJinp3.1'e-
corem para firmar os respectivos con-
tractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de aocordo
com os arte. 29 e :33 da regulamento citado,
ás multas de 25 ou 50/ 0 nos casos de infrac-
ções estipuladas nas propostas iinpressis,
obrigando-se a fornecerem a dinheiro pelos
preços do contracto aos offIciaes e empregados
dos dous estabeleAtnentos.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 2 da t tudo, dar-se-
hão quaesquer outras informações do que ca-
recerem os pretandentes á concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 19 de maio
de 1897.— O secretario, Jos,' Antonio de
Freitns Amaral .	 (.

--
itepartiçiito de Quartel-Nies-

tre Gelieral do Exercito
De ordem do Sr. general quarteamestre

general do exercito se faz publico que, a
contar da presente data e dentro do prazo
de oito dias, recabem-se propostas para o for-
nacimonto de li cava.11os para o serviço de
equitação (ia Es •ola Militar desta. Capital. Os
animaes deverão ser mansos e de altura
nUnCt menor do 1%47.

Repartição de Quartel-Mestre General, 15
de maio de 1897. —Jona:Ifas de Mello Barreto,
capitão assistente.	 (-

Intendenela da Guerra
PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 22 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para a compra
dos artigos abaixo especificados

1,000 metros de fianella garance.
:3.000 ditos de dita azul escuro.
3.000 ditos do dita mescla.
3.000 ditos de dita azul ultramar.
1.200 poncia is do panno azul, regular.
2.000 calças de brim escuro e 2.000 de brim

branco, liso.
2.030 tunicas de brim escuro.
3.000 bornaes de brim branco, para vi-

veres.
1.000 boldriets para cavallaria.
1.000 mochilas, pintadas, com laminas.
1.000 corraiames Mauser, completos.
1.000 correias, para cantis, 1.000 para mo-

chilas (pares)-e 1.000 para marmi-
tas (ditos).

100 barracas de algodão trançado para
officiaes.

L000 ditas de dito idem para duas praças.
Esses artigos devem ser iguaes aos typaa

existentes nesta Intendencia e entregues no
menor prazo possive'.

Para o fornecimento das peças do farda-
mento, deverão os proponentes apresentar
amostras das respectivas fazendas em porções
de 1 metro, pouco mais ou menos, não sendo
tomadas em consideração as que forem apre-
sentadas emn peças, cartões, ou ret ilhos

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a uma só especie da artigo e deverão
conter o numero o marca, das amostras e,
finalmente, a declaração do sujeitar se o pro-
ponente á multa de 5 "/„ na os-, do recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1897. —O
secretario interino, Oleia', Joaquim Zozimo
Ribeiro.

--
Inspecção Geral dam Obrar,'

F' DIVISÃO
ESTRADA DE PERRo Do RIO D'oult0

Propostas para fornecimento de trilhos de
aço e accessorios

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
faço publico que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se nesta repartição, á praça
da Republica n. 1(13, propostas para o forne-
cimento approximadamenta de 201) toneladas
de trilhos de aço de 21,5 lailogrammas, typo
Vignolle e seus accessorios, a saber: talas,
parafusos e gratnpas,segundo os modelos exis-
tentes no escriptorio da	 divisão.

O material deverá ser de primeira quali-
dade e entregue na ponte da mesma estrada,
na quinta do Cap.:.

Os proponentes deverão declarar o tempo da
entrega do material e o preço de cada tone-
lada em moeda sterlin t, não levando em
conta taxas aduaneiras, devendo o paga-
mento ser feito pelo Thesouro, elo moeda na-
cional, ao cambio da vespera do dia ern
o mesmo se effectua.r.

As propostas deverão ser estampilhadas,
:latadas, assignadas e apresantadas, em carta
fechada, no dia e hora detarminados, na se-
cretaria, onde serão abertas, nameradas e
rubricadas, fazendo-se immediatamente a lei-
tura de todas na prfsença dos coneurren-
tes.

Depois de lida a primeira proposta não po-
deria ser recebi ta ou retirada proposta al-
guma.

Como penhor iht reaponsabilidada que as-
sume, apresentando-se em conaurrencia,cada
proponente depositará previanianta nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que, o proponente preferido
para o fornecimento que rectisair,e assignar
o contracto no prazo de eine , ' dias, a contar
da data do aviso que por estt secretaria lhe
for expadido, perderá o direito a essa quan-
tia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obra
Publicas da Capital Federal, 14(10 maio do
1897.— F. J. da FortSeea Braga, secretario.
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Estrada do Ferro Central do
diraz11

1tECLANIAÇ5E3 POR EXCE-S0 DE FRETE

De ordem da directoria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente unia relação men sal de todas as dif-
forcnças que datertnim an para os expedito-
res restituições ou reposições.

Na thesouraria achar-se-ha á disposição
dos interessados a relação das restituições e
reposiçõ as, de ,endo o recebimento ou paga-
mento d is diferenças encoatradas nos des-
pachos efectuados em junho ter legar era
agosto, as de julho em setembro, e assim
successivamente.

Quanto ás expelições destinadas ou pro-
cedentes rias estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá togar pre-
cedendo prévia auctorização dada a esta es-
trada pela que com ela tiver trafego mutuo.

Eacriptorio da 3 divisão, 18 de maio de
1897.—J. Rademaher, sul•diroctor de con-
tabilidade.	 (•

--
Directoriza Geral dos

Correios

VENDA DE SELI.03 PARA COLLECÇGES

Do ordem do Exm. Sr. Ministra da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, faço publico
que fica suspensa temporariamente a venda
dos selos o mais formulas de franquia reti-
radas da circulação, que se achavam a venda
nesta directoria.

Directoria Geral "os Correios, 10 do maio
de 1897.-0 director geral interino. Feliciano
Gonzaga.	 (.

Administração dos Corre,ios
do Ibistrieto Federal e Es-

	

tado do	 lie -Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. adininistrVer dos Correios
do District° Fe levai e Estado do Rio de Ja-
neiro faço publico que. durante 30 dias a
contar (lesta data, aelmase aberta na 1 , sec-
ção desta adm nidraça a, das 10 lair-s da ma-
nhã. ás 2 da tar 'e, a inscripção para o con-
curs • ao provimento de loeares de pratican-
tes e supale es. a efectuar-se no dia 20
junho piai :imo. Os cre didatos dever- o ter de
18 a 30 aniles do idade. gostar boa elude e es-
tar vacciiiados, ter bem procedimento o co-
nhecer :is linguas pectuée eia e franceei., a
geog rare lia geral ' 'um •losenvolvimento riranto
ao Brazil, atitlunetiea, até a thcoria das oro-
porções, inelusive; saldo motivo do preferem-
eia o conhecinie ao de alguma ou algumas
das seg i les matarias: deserda) li	 eacr
pturaçãe niereantil, Malfiz e ademão. (Artigo
391 e 3 do Regulam( it vigente.) O cm-
curso será valido por uru anno, a contar da
data da ultima prova, e ze serão appruvados
os camli latos que tiverem nota lna, pelo me-
no,. nana maioria das pravas, bastando urna
nota má para inhabilital-os. (Art. 39 . 1e 6.
do Ragulamento.) Os emulei :atos reprovados
ou não elassificados. só poderão de novo con-
correr (lapas de um anno centado da data
da terminação .le todas ae provas. (Art. 394
a 7" do Regulamento.)

Primeira seeeau, 17 de maio da la97. —O
aju lanie do administ ra.dor, 	 M. de See-
quei, • , 1 	 nn ••ty,I.

eiram-11) ...la.	 leela‘mradea
:e17	 i‹-ithu 1

le,:r) as szriirites folhas:

Ex pa ee ie o z'n 	 'p lias, curso nocturno o
auxilio para casa.

Prim e ira sarel) ‘lo Fazanda Munici; .al, 20
de mai lo 1a97. —O 2' escripturario, Laueca-
tino de .ízecedo Nascimento.

Profeitu.ra do DIstrioto
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados, que o prazo para aferição e
revista de podes, me lidas e balançts, das
casas commerciaes da freguozia, de Santa
Anua, começou a 1 e termina a 31 do cor-
rente, incoaTendo na multa da respectiva
postura aqueles que deixarem de se apre-
sentar no prazo indicado para satisfazer
aquella exigerc'a da lei.

5' secção da sub-directoria de rendas, 5 de
maio de 1897. — Polo sub-director, o chefe
Antonio Trova°.	 (.

FREGUEZIA DE 5. JOSE

O tenente-coronelLuiz Gonçalves de Barros,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da freguezia de S. José do
Districto Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor,se instalará co dia 16 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretariado
64 batalhão da guarda nacional ,sito á rua do
Cotovelo n. 3 (sobrado) cora a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 4a pretoria,
o conselho de qualificação do guardas na-
cionaes da freguezia acima pelo que con-
vida o major honorario Guilherme Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marquei
Zatnith Junior, tenente Edua rdo Augusto
Ferreira Martins, todos do fla batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Lui:
,,çwlves de Barros, tenente-coronel, presi-

dente.	 (•

PAROCIIIA DO ENGENHO NOVO

O cidadão Dr. Lino Romualdo Teixeira,
presidente da cournissão de alistamento e
rar eia eleitoral da parochia. do Engenho
Novo.

Fiz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que todos os dias,
rias 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se
reunida, na estação de S. Francisco Xavier,
Estral i do Ferro Central do Brazil, a cern-
mi ssão crie tem de organisar definitivamente
a revisão e o alistamento eleitoral desta pa-
rochia o, para sce encia dos interessados, man-
dou lavrar o prasente que assigna. E eu.
João Rego do Amaral, escriviio ad hoc, o es-
crevi.

capital Relera', 8 de maio de 1897.—
Dr. Lírio Romualdo Teixeira, presidente. (.

ED1TAES

Civil e Criminai
CANIARA COM:q l .:Ret.\ I.

De citava() aos cre lore da firma Candioto,
Reis & Gama ..stabeleeida ‘ i r ica Gonçalves
Dias n. 51, com c , tsa lazendos, modas e
armarinho para, no pra:o de 10 dias, que
lhes se,-,) assignddo 8,1 audiencias, Ia:crera
as reclamações que tirerem sobre o pedido
de homologaçtto da concordata obtida pela
firma Reis, Seabra & Comp., sucessora
daquelles devedores, sob pena de lançamento
e revelia.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
neer°, juiz da Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.Faz eaber aos que o prosante edital virem,
(pie. por parlo de Candieta, Reis & Gama
fel dirigida ao Dr.prisidente da Camara Com-
ne•r(eal ttistribiiiui deite juiz) petie5.° de
bondogação de conPordlta inçtruida com 03
do-umectes exigidos pela lei, a qual é do
t3or seguinte : Illtn. EXITI. Sr. Dr. Presi-
dent- .1a Camara Commercial. Ca.ndio'a, Reis
& Gama, negocaintes estabeleci los á rim Gen-
çalvei Dias n. 51, com casa de fazendas,
modas e armarinho (Documentos ns. 1 a 5)
lutando cora sérias difilculdades cominar-

ciaes provenientes das condições anomalaseni
que ora se acha a praça, e não desejando dar
grande prejuizo, propõem saldar seus débitos
(documento n. 9), recebendo seus credores
25 V. á vista e 25 le a 6 o 11 mezee de
prazo, sem juros, pagos pela firma a consti-
tuir-se de Reis, Sea.bra & Comp., que se
comporá de Admiro Reis (documento 11. 5.1,
D. Augusta e'eabra. (documento n. 10) e Pro-
copio (doccumento n. 11). Quasi todos os
credores acceitain a presente proposta (do-
cumento ii. 12). Por estes motivos os su-
pplica.ates pedem a V. Ex. que, D. sejam
os credores convocados por editaes para, no
dia e hora que forem designados, se reuni-
rem, afim do tomarem conhecimento e deli-
b3rarem a respeito da concordata que agora
offerecetn, sob as penas da lei. E assim roque
rendo. E. E. deferimento. (Cota 15 do-
cumentos). :tio, 1 de maio de 189... O advo-
gado, Iodo Eaptista Augusto Alarves. Estava
devidamente sellada.Em tempo: E' de 30:000$
o valor da causa. (Documento. n. 6). Rio,
ora supra. João Marques. Despacho : ao Sr.
Dr. Montenegro. Rio, 1 do maio do 1897.--
Pitangu. Sobre o que proferi o despacho do
teor seguinte : D. e A. expeçam-se 03 edi-
taes da citação. Rio, 4 de maio de 1897.—
Montenegro. Distribuição. D. a Dominguos,
em 4 de maio de 1697.— O distribuidor, J.
Conceiçilo. Pelo que mandei passar o pre-
sente edital, pelo qual cito aos credores da
firma Candiota., Reis & Gania para, dentro
do prazo do dez dias, que lhes será assignado
em audiencia, fazerem as reclamações que
tiverem sobre o pedido de homologação da
concordata feita sob a responsabilidade da
firma Reis, Seabra & Comp., na qualidade de
sucessora dos devedores, sob as penas de
lançamento e revelia, na fórina da petição
ne,to inserta e da lei. Para constar par-
sou-se este e mais dons do igual teor quo
serão publicados e atlixados nos togares do
co4ume, do cuja alixação o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão para
ser junta aos re-spectivos autos. Dado e pas-
sado aos 14 de maio do 1897. E ou, Antonio
Lopes Doniingues, escrivão, o subscrevi .—
Nevou) P. de Miranda Mmienegro.

De convoraçdo de credores da massa fallida
d.,- Gonçalves Pinto Comp., para se re-
unireaa rio dia 22 do corrente )nes, na sala
das audiencias desta can&ara, 4 rua da Con-
stitaiçao n. 47, ds 12 horas, afim de deli-
berarem sobre o pedido de homollwaçao de
concordata requerida pelo sacio solidaria da
mesma traia, Gustavo Campos, na fórma
abaixo

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mexa Cenunercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz seibmeaos que o presente) edital de con-
vocação virem, que por este juizo o ca.rtorio
de escrivão que este subscreve, pmessam-se
os autos do fallencia da firma Gonçalves
Pinto & Comp., e que por parte do socio
solidario da MPSITIR firma, Gustavo Campos,
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. juiz da Camara Comtnercial, Dr.
Barroto Dantas—Gustavo Campos, sacio sol-
dario da firma falida Gonçalves Pinto &
Comp.,nos autos de falloncia da mesma firma,
requerida por Smith Youle & Comp. e outros,
tendo feito proposta do concordata por paga-
mento aos eredor-es da referida firma, nos
termos art. 76 de decreto il. 917, de24 de
outubro d .3. 1891, voneordata acc.eita e assi-
gnada per credores representando mais do
troe quartos de passivo social, como se ré do
do documento junte, o cujas firmas se achata
(levillanionte authenticadate nos termos do
art. 15, ;'"..; 1", do citado Iterreto ti. 917, vem
requerer a V. Ex.. nos termos do art. 55 do

.'ecreto n. 917, decrete a reunião dos
credores para deliberarem sobre a inclusa
proposta do concordata, ordenando as respe-
ctivas providencias de convocação, com a pu-
blicação dos devidos eilitacs, depois de desi-
gnado dia, levar e hora para a reunião re-
querida, tudo atira de que seja homologada
a presente concordata, nus termos (I() art. 76,
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combinado com o art. 46 do citado decreto
n. 917. Outrosim, requer a notitica.ção dos
soeds falidos não cancor !atados para scien-
cia da mesma reunião. Nestes termos, pede
deferimento. Rio, 8 de maio de 1397.-0 ad-
vogado, Joffo Martins de Carvalho 310ur(7o.—
Gustavo Campos. (estavam duas estampilhas
no valor de 3d) reis, inutilisadas). Despacho:
Sim. Rio, 10 de maio de 1697,--fee'rete
.Dantas. Em virtude do que, se passou o pre-
sente, pelo teor do qual convoca os cred-res
da massa falida da firma Gonçalves Pinto &
Comp., para se reunirem no dia 22 do cor-
rente mez, na sala das audiencias d esta ca-
mara, á rua da Constituição n. 47, ás 12 ho-
ras, afim do deliberarem sobre o pedido do
homologação de concordata requerido pelo
meio solidaria da mesma firma Gustavo
Campos, na qual offereee pagar aos seus cre-
dores 30 0/.„ sendo 20 1., á visos, na occasião
da entrega da massa. e 100/,, sobre o valor
total do passivo, em lettras, tudo na fôrma
da proposta junta aos respectivos autos, sala
pena de á revelia ser a mo s ma julgada p w sen-
tença. Para constar mandou passar o pre-
sente e mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 11 de
maio de 1897. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
Manoel Barreto Dantas.

De publica 0o da sentença que decretou a
liquidaç4o forçada da Companhia Engenho
Central de S. Jusd de Leoa isso.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Gamara. Commereial do Tribu-
nal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o pre sente edital virem
que, por parte de Miranda Jordão & Comp.,
foi apresentado ao Dr. presidente da Cainar t
Commercial,qua a mim a distribuiii,a, petição
do teôr seguinte: Illtn. e &VII. Sr. Dr pre-
sidente da Camara Commercial do Teibunal
Civil e Criminal.—Miranda Jordão & Comp.,
negociantes estabelesidos nesta praça, repta-
rem a V. Ex. Ne digne distribuir esta a um
dos juizes da Camara que V. Ex. preside,
para que elle se sirva conhecer s iguinte:
A Companhia Engenho Central de S. José de
Leonissa é devedora aos supplicantes da quan-
tia de 402:491$870. confirme o titulo de di.
vida que esta instrua, e como a mesma com-
panhia, cuja sé !e é nosia Capital, tenha
effectivatnente cessado os s , ris pagamentos
attento ao seu estado de completa absorpção
do activo pelo passivo, co ao dem . instra o
balan,o junto, vêm os supplicantes requerer
a liquidação forçada da supplicada, orle
nando V. Ex.. que o escrivão a seu cargo
designe dia e hora para justificação do alie-
gado, com intimação do presideate d suppli-
cada, proseguindo-se nos ultimos termos
E. deferimento. Rio, 20 d março de 18m7.—
Jose de Oliveira Coelho. Estavam devida-
mente inutilizadas duas estainpilhas no valor
tcera de 300 réis. Despacho:Ao Si'. Dr. Monte-
negro. Rio, 29 de ma.', •ço do 1807 .—PParaqa.
Sobre o que proferi o seguinte (1.espaclia: D.
COMO reetior. Rh, 31 de março de 1897.—
Montenegro. DiStribuiç o: D. a leuningues,
em 31 de março 11..3 1807. O di4tribu ido:'. J.
Conceiç,Jo. Not.s: P.wa ti diz: 1 1 / do corrente ás
12 horas. Rio, 1 de abr.1 fle 1897. —Silva Mo-
reira. Certidão: Cortitiao (too intimei
Dr. Carlos Augusto I i0 Nfiranda Jvdito. conin
represent .nte, da urina Miranda Jorda &
Comp., prosidente da caitioanhia, supoli
Engonho cantral e a S. joie da Loonissa,
pelo cantei:110 (a	 petição retro. e do
dia e hora designa lo ; dei (solhai. fé,
ficou beto sciente, do que ' loa f. Rio, 2 de
abril de 1397.-0 °Meai mie justiea, si:envi-
de Alces Ribeiro Itiwba. Dada a jostificação
requeridt e seguindo o procaeio os trami-
tes legaes, foi afinal proferido nos autos o
Accordão do teôr 'seguinte : Aec yr elo em
Camara Commercial docratar a liq uhlação
forçada da Companhia Eluzenh Centrai de
S. José da Isconissi„ viso o seu estal lo in-
solvabili lado e de Ce';4a ,:ãa da e /R.~.111.,,,s,
como confessa a supiiicante. Custas pelo

acervo social. Rio, 27 de abril de 1897. —
Pitaaga, presidente. — Monteiregro.— Bar-
re o Dantas. —Celso G!4imaraes . —Publicado o
accordão acima em audiencia e junta aos
autos a relação dos credores, subiram de
novo os autos á conclUsão, sendo neles pro-
ferido o seguinte despacho : Nomeio syndicos
os credores Miranda Jordão & Comp. e Heg
gemidon & Teixeira. Rio, 11 de maio de 1897.
Montenegro.—E o vinil le do que se p assou o
presente afitai pelo teôr do qual se faz pu-
blica a sentença que decretou a liquidação
forçada da Companhia Engenho Central de
S. José de Leonissa, para os devidos fins de
direito. Para constar e chegar ao conheci-

tO mios //I teressados mandei pass ir este o
mais cinco de igual teôr, que serão publica-
dos no Diario Olficial e em outra Mita de
maior circulação nesta Capital e atfixados
nas portas da casa desta Cana ira Coimar-
ciai, nos da Praça do Cominarei() e nas da
companhia li ptidada, de cuja afilicação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 14
de maio de 1897. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subsci evi. —Caetano E.
de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Cantara syndical dos corre-
tores de fundos publico* e
particulares da Capital Fe-
deral

Praças	 90 d/v	 A' %Mie

Sobro Londres 	 	 7 11/18
	

7 43/64
Sobre Paris 	 	 18240

	
18242

Sobre Hamburgo 	 	 18531
	

1$534
Sobre bana 	 	 —	 1$185
Sobre Nova-York
	

63443
fili • O ,on	 TON730 1 eriat.iime 5 PARTIC1J1.&10

ApOliCe!

Aplicas geriu. de 1:000 11 de 5
	

94,4000
Ditas idem de 1:0)4 5 1,	

	
953640

'lias convertidas de 1:000$. do 4 5/...• 	 1:521000
Apolices do Emprestimo Nacional da

port 	 	 045000
Bancos

Banco Lavoura e Cornmercio c/50 /e... 	 548000
Dito i-teimbiton to ivrasit, integ. 	

	
14115000

Dito Nacional Brazileirn 	
	

1855000
Dito Cominercial .10 Rio de Janeiro.-- 	 2124000
Dito Rural e Hypothecario, integ 	

	
2555000

Comparahtas
Comp. Seguros Vigi ancia 	  ...	 85000
Comp. E. de Ferro Deste de Minas,

e/as 1/2 ry„ 	
	

11$750
Dita de Seguros Fidelidade 	

	
415.00

Dita Melhoramentos do S. Paulo 	
	

435000
Dita Cer..v Brazileira	 475500

Capital Fe•Ioral, 19 do m • io de 1597.—No impedi-
mento ,.o syndmo interino, Ant,nio J. de C. Sitlaqiiiia,
secretario.

AVISO

O corretar C. M.	 W.rlit, antor!sado por ai-
varit g /o 1 r. Cd:o Aoriaio	 (ja.

Co arn e rcial do Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
dera', ..eed , rã em Bolsa, no dia f 1 de corrente, o: ti-
tul me	 guines

3 aci:des iia Empraza do Guano Forno • silva, de
ln000u.

6 4 1mM:ires da Companhia Guano Amimai. de
200:001).

lo	 ,o do 1:anca 51 reantil dos Var egi ,das inte-
gra içadas.

10 ditas do Banco da Lavoura e Commercio, com
tio

diias do niansn d er,,Aito illercan til, int .g ali-
sadas.

40 ditas d di • o i tem i lem, COA 10 "A..

10 0.1m da reiniemllia Colosilca, integratismag.
Floral. 15 de maio de 8

souzq O es, synlitm interino.	 (•
--

O corretor Jnão F •rreire. dos .-Iantosmut trizado dor al-
vará do Or. Mano! Ba,-r'° Dilatas. jiliz da Camara
Com:fiarei do Tribunal Civil e Criminal desta Capital,
vc,i.a.3 ci,, bnoo., no dia `id lo corr nt para eoccu.:ão
de I , mhar, 15.175 a6.s da C mpanhca 5. Lazara, com
5) 0/i, ilo entrada.

capital Federal. IS do maio ile 	 J. dr
O.	 Si-ralario.

Arlindo	 Souza Gomes, syndico interino da Camar
Svalical dos Carretares de	 :Idos PE1/111C08:

Faz saber, da orlem da Caiara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo da corretor de fundos publicos desta
Capital o cila li-La E.igerio Fonçainha. o pelo presente
rão chamados quaesquor interes.sa les em transaccães
CO que houvesse intervindo o rol' -rida corretor, a virem
liquidal-as no prazo do seis mez , s, conforaF3 precoitila o
art. 11 do decreto n. 2.475, do 13 de marfo do corrente
armo, incorrendo nas di .po .dc:les da os que, rio refe-
rido prazo, não fizerem valor os seus dir-itos. E eu,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Coroara Syn-
dica!, o subscrevi. — Artindo d.i .5. itiza Gomes, syndico
interino.

Arlindo de Souza Gomes, syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz sob .r, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo do corretor de fundos publicas desta
Capital o cidadão Joaquiei Antonio Barroso Filho, e
pelo presento são chamados quaespi ,r interessados eln
tronsacr:tins em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a viram liquidal-as no prazo dose is meses, con-
forme preceitna o art. 14410 decreto n. 2.475, de 13 do
inareo do corrente anuo, incorrendo nas disposiçaes da
lei os que no ref,rido prazo não lizorern valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario

.da Cansara Syndical, o subscrevi.— ArNncto de Souza
Gomes, syndico interino.

Arlindo de Souza Gomes, syndico interino da Camara
Svwlical dos Corretores de Fundos Pnblicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syn lical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão João Jacome ec Campos, e pelo pre-
sente são chamados qua esquer interessados em trans-
accãeu em que houvesse intervindo o referido corretor,
a vira-o liquidai-as no prazo de s a is mezes,conforme pre-
reit Cla O art. 14 do derreto TI • 2.15, de 13 de mareei cio
corrente armo, incorre ndo nas iiispõ,i,:58R da lei os pio
no ref,riilo prazo não tiu.rnal valer os muro ilireitos.
• eu, Antonio j. do C. Saldanha, secretario da Camara
Syndical, o subscrovi.—Arlinde de Souza Gomes, syndico
Interino.

--
O corretor Alfredo G. V. do Amaral, autorizado

por alvará do Sr. Dr. sub-prolor da DO pretoria,
para conclihão da inventario, vend , rã ii:n bola no
dia 25 do corrente os s,guilit,s titulos:
1.1 ficções do Banco Iniciador de 'telharam tinos.
20 ditas da Suei:alade Agricola Bancaria 'o Idrazil.
31 ditas 'a Companhia Estrada de t,..rro rl.) Quilombo.
10 n lebentures da Companhia Estrada de Ferro L . opol-

d'na, 4
30 ac,i5-s da Companhia Rural de Brazil.

Capita, Fe trai, tal de moio de sd7. 	 .1. de
w•err tarje.

•
ANNUNCIOS

--
Prospecto da sociedade ano-

nyina a organizar-se moi) a
denominação de—Socieflade
Ationyina Fabrica S. João

Capital social 1.200:000*, dividido em
8.00u acções de o$ cada uma
SÉDE —CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Objectico—Explor.rr a intustria de terelagem,
adquirindo fabricas para esse fila

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1897.—Os in-
corporailores, Companhia Commercial Pa
lisin.—Rodolpho Mir	 i vector pres; de nte.
—De. Jorge .S'treet.—nan-io Is lbirocaby.

- - -- 	
Sociedade .A.nonynia ll'abrica

,Titlitax

Em cumprimento do disposto nos arts. 5^,
e., e 7., do .1ecretti o. 431, de 4 do julho do
'sul, que rege a org:imizacão das s.)ciedades
anonyinas, lizemos publico que aclirm-se
no escriptorio.á rua Prin oiro do Março n.35,
1" andar, para serem examinádos por quem
o ilesej ir, os eocumentos a que se referem os
mesmos artigos.

Esses docituneutos estavão á dispo.siçã 1 do
publico durante oito dias, ou seja até o dia 24
do corrente, data em quo o capital da com-
panhia ou sociedadi a.nonyma a organizar-se,
co ii o titulo supra, será tolo particularmente
subscripto.

Rio de Janeiro, 17 de miá., ilo 1397.—Os in-
corporadoris, ampaithit.a Co,n)aerei . d Pau-

Miran4a,di rector- p reside te.
—Dl'. Jorge Str(mt.—Bareto -de Ibirocalby.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1897.


